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.to: quanto capital; quanta assis­

tência técnica, quanto comércio
serão necessários 'IJara chegar à

metade traçada e em quanto tem­

po".
Sabe-se que a insistência de

Schm idt em dar prioridade a

uma declaração ampla de propó­
sitos e objetivos já provocou uma

séria altrecação com a delegação
dos Estados Unidos numa sessão

secreta' realizada na última sexta­

feira, A persistência com. que

continuou hoje a defender seu

ponto de vista parece ser indício

de que a Comissão ainda não su­

pe'rou êsse ponto fundamental -

se os objetivos vida antes QU de-

. pois dos planos.
. i Schmidt solicitou, especialmen­

, te, que a Comissão que se reune

,

a portas fechadas 'desde quinta­

! feira, franque.asse hoje' suas por­

,tas aos jornalistas e ao público
'.

durante a leitura do seu discurso,
um documento 'de 40 páginas

; provàvelmente ·0 mais longo e O

i mais .t.cnico até agora apresenta-
,

do à Comissão.
'

Afirmou claramente o delegado
brasl leiro que, a menos que os Es­

tados Unidos aceitem os princí­
pios incorporados na "Operação
Pan-Amerfcana", o Brasil pro­

curará outras soluções para os

seus problemas econômicos, Um nos países da Comunidade Brítâ-

funcionário insinuou que, se o pla- nica.

no fôr rejeitado, o Brasil s� jul- "Nestas condições - disse -

gará com liberdade para deixar o Brasil e QS demais países da

de lado os atuais esforços multi- América Latina como uma alter-.
laterais e' empreender relações bi- nativa para a paralização' econô­

laterais mais intensas com os Es-' mica, terão que aumentar mas

tados Unidos e todos os demais exportações para os mercados que,

paísas industriais, inclusive a no caso do Brasil, podem ser con-

União Soviética. siderados não cônvenclonais, como

os da União Soviética ,e China Co-

"

"�'�\�rrA.---nB-··---�·r.r;·ã�: -��A�-jj�iir"··4�··
J�' �'U'i '�, ""j:'*A-'�'-�.I1tft:�:��A�
'1 '..

'Meu' caro Prof. Telmo.
'

-
"\'

'I Relendo o que escrevi, à pressa, da. última,. vez, verifiquei que, alUdira a

� uma d{scus�ão. Erro e'VideritE'! N�?' estamos em estado de polêmica, que há ple-

� !la conformIdade no tema especIfICO do nosso escrever. Estamos cavaqueando

� cc;>m -o público, \edor. �m casos secu.ndários, divergimos. Me$tre Barreiros par:).

� cai Dr. F�rac� para la; Prof. Telmo pa�a acolá ... Agora, de comêço, já discordo

• ate· de mIm me!!mo! Na verdade, se estl,vessemos a discutir ... o radiador já te-

� ria fervido. , ,

.

� A política do jornal é esclarecer. E o �ebate se faz lâmpada.

!
.

O

sen�o.
r Prof. achará Que isso n_ão é politicá do jornal, porque política é

somente "açao go�vernamental".'
.

D�sespartilhando êsse conceito, entendo que politica é mais.
Nos estamos conversando! E fazendo política" -,

� ,Porque "política é 'conversa�' na õifinição m�gistral de Eltávio !VIanga-

l beIra.

�
�

!

Cenlenário do nascimento de
CARL AUER VON WEISBACH

O Barão Oarl Auer von elétricas. Pouco tempo de­

Welsbach ao qual devemos pois conseguiu em sua fá­

:importantes aperfeiçoamen- brica, pela. prímeíra vez,

tos da lâmpada incandes- uma lâmpada elétrica com

cente completaria 100 anos o elemento incandescente

em 1° de setembro de 1958. feito de metal "Wolfram�, e

Por ocasião dêste centená- assim foi criada a base pa­
rio foram prestadas. grandes ra a iluminação que ainda

homenagens a êsse emínen- hoje é de, uso geral. Das

te cientista, em Viena, ca- p a I a v r a s "OSMIUM" ti
pital da Austria, onde nas- "WOLFRAN'" formou-se ti.

ceu e nos círculos científi- marca "OSRAM" que identl-

Jnaug'urado O Ouerência Páli.ce Holel
cos em todo o mundo. I fica a famosa linhft 'de lâm.....

,

Entre os resultados l?rá... I padas que todOs CO

00
D

11'0' G Bebo s''e m eAd d'e DlOd OS boi'el
���ta_s�aso ��:�o p�:�:�: ;ll1�S�er von WelSba�h,

. eS�lrJ· a·· na·. eu u a r- ue u uern· IS ����1!q?I�l�,�:t��:'
Contando com a presença de '

A Iene i -.j.
. tí d d balho de tamanha envergadura ção a gás esperava alcan- I elementos foram por

autoridades, representantes da
• SO 'enE;_ mauguraçao contou com o pres 19lO' a presença e dições favoráveis de liberdade �eo- çar o' seu máximo. I cobertos. =, ,

imprensa falada e escrita e, con- autoridades, representantes da imprensa falada e escrita e con- com este, em beonefício das pró- Precisamente há 60 anos O seu. falecirh�w:

vídados especiais. foi inaugurado,'
.prias civilizações que vivem pro- êste grande cientista' ínven- em 4 de agôs'to' de

tcrça-feí ra última, às 11 horas, vidados especiais - O Arcebispo Metropolitano abençoou as gredindo e avançando nesta bel!s- tou o' emprêgo '. do I,Jletal rCast�lo. de", weísbát.lb;

o QUERENCIA PALACE HOTEL. instalações do hotel _ O Superintedente da organização hote-
sima zona sul". "'Osmium" em lâmpadas· Kern�en",na Austri�.,_)_.

de propriedade da Sociedade Ho-

!��::aen�:e�;;��!a de L:�:�:IS:�lP::� leira pediu as bênçãos de Santa Catarina _' Tar.oêlChha'rOlSOndgeOpemlasa,gPrno,pÍr-i.as con- O.S' tran,sp:orte's e' . o"
'

l'ais que v"io dar uma parcc'1a fico discurso proferido pelo dr. Manoel Luzardo de Almei?a
de notáv-el colaboração, ao pro- i: profundidade, da indústria tu- sociedade gaúchá de hoteis, que'

blema hoteleiro de Florianópolis, ,t'Ística nesta capital. vem estendendo El,m 'vários Esta- Illtamimte espeéializa�o. Disse O

d.d
' I camente iilfluÍl'á no aumento «lo'

.

�eO:����lI��;:�l ���;l�ÇO:a�:I11�::S �::� M:'r:�etP�,��;��a�l� A;��i'�ao, :,�� ��Sté�s,sl��de�:e;��n;�,d�:i:deal�: ;���i�:' �'::.,��� ad�oci:��1r�t�u�: CUs,t·O·, 'e"'""1 '
. 'a� ���;�Q,d�Sa,���:�:rs_:ou�a:�r::;

ra, o descnvolvime'lüo, em extensão· ;perintedente daquela importllnte padl'iio de serviço, com piesso�l iniciatIva de homens hÀbitu.ados V I
. 'por a-bse:J.tttil

.

llilládeo fi

.gráfi�a; êste, é um, momentQ ,�ue" Não se compreende como se rea nao ç1estQ:lin al$sas raz.9,es. O I �an:�eira; ã� J»_'lÍl _ •
"a, ,.verd

l�ft reveste de ul)l
/ ,co:o-am�nto)'l)1- 'pl'dende evitar os' eX'ã.gerados· au- a'4P1ent.,o dl!s' tarifa�" t�l' como.·e q!,,: )11�g�énv'PQd'6rá> �élui�

,tll.�l'lrl".'P.€.�. o.Ir61'hn�d!td� ��, )lO-� .me?-tQ.' _dQ CltS�Ó. �.ida sem im;::- ,�s,9.u, a ,,��, a 24:. do cO�'i'lrp !p'reslls de tr'l'nsp!lrtrs "91

;d�-�eg�..:'l.�tJ 1t�!eclO�W Ca-,· p�,r.. ' ftJ.R{f.u\t..n�t� a- alta, 'c� e �n,eií:�icla dll el<>V'llção de ,,�q�1 ,ou on!l.�. ,l 'pI. S iI!

pjtal,'J;"i -(l'tJ'ItUll.'WCIA �'P-Af$CE dos' preços <lo 'comb�tl'Vei e d';_s �gio-s l11netffQ do� comb7,stlveis, ft:r
.. , aó' órg�ft"",:"t , e �(

HOTEL, "e.xa,tahle-nte 110 dia t
e'nl acessçrios para veícutos motori- pe'ças e equipamento;' in;ici,ativa pri;vurla ']'IC, com

que Q se,., nobre· povo celeb'ra zadQs. Tivemos ainda há. 'poucos Com'" se vê, o problema é de q.reltQ, procuram pt'c,"'rvar ..

a d.ata ,de sua

gr.ande �,milagr�s� 'dias, u,11:a solução aparentemente' ordem' geral � mais com.. ie:oo do

IPAatr!môniO
e res��,ardar....e

padroelFa Santa Catarma. Acre hanqUl},zadora para o impas'se que se podDrla supor, pOIS as lencla e do de", I ed,to.

dito também que melhor oportuni- c.riado pela greve dos transpor- suas origens estão radicada� no
res públicos MI" !,od

dade nã() teríamo� para o lança- te. de gasolih,a. Quando mais .agu- espantoso acréscimo dos preços
de intervir, no �em,do

mel'l,to dêste. hotel, q'!_e', se de um, da era a situação não houve ou-' de combustíveis e peças e

e,quiPa-1
ced,er a ess.as ".:lpl'f:sas

l�dQ _

se fo_rt,ifi.ca pelo poder �as tro meio de con]�r.ar o perigoO mentos p�ra as má?uinas moto,ras. indis�ensáv�is parâ que _possa
bcnçaos ofICiadas por Su.a Excla. duma completa crISe dos trans- Ora, nao havera como deIxar Zer frente a pavorosa crIse que as

(; Sr, A'rct)bi-spo Metropolitano, portes ell\ ge'ral senão aumentan- de reconhecer que essas causas�: atinge, Qriunda de c,allsas que tam­

pOli ou�ro,- ate?de a� um. ,chama- do' alglln�' cruzeiros' mais ao pre_' repercutam igualmente entre nó,s, rbém ,o, �ov�rno, comQ o fêz c}.e'n­
mento llllpel'atlvo e madlavel ,do Ço do jnqispensável combustível. explicando-se· assim o empenho; te', o propno Presidente da Repú-

progressQ d,o Estado, que preCIsa
' , com que as' nossas emprêsas de ! bhca falando ao país, devem Ser

C t 1 d h tI')
E' verdade que, 'ainda há menos r t d

em sua a�, � .. um .,0 e a a -

de uma seman.a, o Rresidente da transportes col:tivos, junto da Co- � ílca, as com as medidas de que

tura da eXlgencI,a' da VIda moder- missão e.tudantil-opháriã q';e�, e capaz, visando ao interêsse ge-

u t f- t República discursou aQ país aten-
na n� q e oca, ao con ,o: o, ao

'to para dize-r que não admitiria' patrQcina o movimepto ' contra aS

,:
ral, sem prejuízo para as emprê-

nc,olhlmento, e as condH;oes de altas de preços, no sentid.o de en-
sas que de/pendem dQ produto es-

� t' d b t "d mais aumento dos preç·os dos pro-
.!;aran '�' e em es, ar, ex"gI as, contrar fórmula concilatóri!l dos senc,ial aos_ transporte-s.

1 h· d d d
dutos de 'primeira necessiâilde -

.•

'pe o ospe e que, Ia a Ia, VaI
, , •

interêsses comuns a fim de não AlIlda ha pouco mais de uma .e-

d
' r .

' , e que deCidira congelar os preços ,

'

I'
,

<l;ut�ren oI maIS,
Ih
por

, d01dça ImPho, . correntes em outubro último. Mas
sobreVIr um colap.o nos serviços Il\.atna tivemos ,ocasIão de ler um

Silva < o Que' e e a o con

e-"
A" , ,. , de trans·porte.',

ex rato' d,o balanço da Petrobrás
.

1 " 'd' t d dOIS ou tres dIas apos, .0 oleo su- '. O'''. .

.

cer em ugaIes maIs a Ian a os, 1.. ,VIllWS acompanhando o desen- .
vulto dos dIVIdendos o cômp _

o I 't,
' ,A b,a em cerea ·de 5 a 6 cruze'lrOS

.

" u

,� que ne e se 111 egra na eXlgen- , ,. ,
rolar do problema e por mais to dos lucro., autorIzam supor q

',' 'I d d '. ., para maiS e aSsml a pala'vra pre- ,. 1
.

ue

'Cla nOIl1l.a e eseJal -,;emple O
" , que desejemos não ver agravada a

a a ta do preço da g-lina te

Ih '

sldencL!\1 se perdIa na voragem , f'
, -".,

m

tne or. d b't' d
.

t d' situação das emprêsas, que lQgi- eausas aCllmente removíveis O
o ar I rIo os negoclan es aque- , que nã

,.

t
,�

.

'. le produto.
o, s:�a JUS � e e'xlgir maiQ-

.ESPED}ALISTAS DE P{HMEIRA lO • res sacrlflcloS, ate ao. da falên-

cia; de emprêsas que prestam ser­

viços de transpOJ;te; quando se

estim�lam assim as gordas
.

cotas
de lucros para ds que exploram o

combustível naciQnal.

WASHINGTON1 26 (:UP) - O

sr. Augusto Frederico ,Schmidt
advertiu hoje, no "Comitê idos

21", que os países latino-america­

nos se verão obrigados a comer­

cial' mais intensamerite com a

União Soviética e d.emais países
do bloco comunista a menos que

os Estados Unidos
1
se decidam a

empreender um 'programa de gran­

de alcance para ajudá-los.
O discurso do delegado 'do Bra­

si� foi recebido com surprêsa por

alguns dos seus -pares e com irri­

tação do. outros, que consideram

a sua intervenção como "um p�s­
so atrás". e indagam porque o sr..

Frederico Schmidt, .-repr.esentan­

te do país que propôs a "Opera­

ção Pnn-Americana", não formu­

-Iara as suas sugestões na abertu-

ra do debate geral.
"

Embora admitindo que a co-

operação econômica com oS paí­
ses comunistas será "perigosa" .e

incluirá muito poucas "garantias

po li tico-scciaia", o sr. Schmidt

disse' que ela será inevitável se

os EUA não se decidirem a reali­

zar UIl1 programa arrojado de as­

sistência, como o que sugeriu o

presidente Kubitschek.
,

Até agora .r+: segundo observam

alguns diplomatas. os' EUA

têm-se 'recusado 'a assumir um

campromisso de dar apôio

irres-I
anual do. países . latino-amenica- rar Q atraso econômico.

trito a . êsse programa enquanto nos de 310 dólares, que é a atual, "Ainda não dissemos claramen-·

não forem apresentados planos para 480 dólares em '1980. A fim te 'o que entendemos por atraso

mais específicos. Cnnsideram ain- de exempI.ifiear a magnitude des- e, consequentemente, também .nã o

da, que o ar, Schmidt tem delib.e- sa tarefa, disse o delegado brast- dissemos claramente o que enten­

radamente silenciudo sôbre êsses 11eiro que somente o seu país ne- demos por desenvolvimento", afLr­

planos baseando-se em que só : ccssf taria d.e uns três bilhões de. mou Schímídt. "A's conver-sações

poderão ser formulados quando: dólares em novos capitais estran- se têm limitado até agora aos

se souber até que ponto estão dis- ,geiroa durante os próximos oito problemas do mais, ou menos,

postos ,a chegar todos os países, I ou nove anos para alcançar ess\ mais capital, mais assistência

sobretudo os EUA, para elevar o meta. técnica, mais comércio menos

nível .de 'Vida 'dos povos do He-I. Insistiu em que seria necessá rio inflação, menos atraso, etc.

misféI'io,.
'

.. 'traçar um .programa econômico "Contudo, jC previamente tra-

.Em linhas gerais, Schmidt

prO-I'
preciso, enquanto não ficar claro çarmos nossos objetivos de desen­

pôs um prazo teórico de 20 anos 'que.as 21 Repúblicas' do Hsmí s- I volvimento e a distância do ca-­

para alcançar êste objetivo: ele-
I
fério. estão dispostas a unir-se

I
minho a percorrer, poderemos pas­

var a renda iiiédia "per 'capital) num e.fôrço a fundo para supe-
\
.ar ao problema cardial do quan-

Schmidt mencionou O· possível
incremento das relações comerciais

com os países comunistas como'
uma alternativa para evitar a re­

dução dos mercados da América

Latina, na Europa Ocidental .e

munista, sem os quais serã im­

possível manter níveis de expor­

tação adequados. Será pleciso en­

contr.ar novas fórmulas de coope-­

'raçãQ internacional', que represerr-

(Continua n.a últim� página)
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O senhor'Prof. fala muito em

mente, o seu P.T.B.
As ideOlogias, !lo genll. �ão bonitas. Como os programas dos partidos e as

plataformas dos governos.
'

Veja,.Prof., o caso rio ex-governador Irineu Bornhausen: candidato
pn)meteu CInco gigantescas centrais elétricas; n::t, poder - impingiu-nos a Ce-
lesc e a Elffa. ,

'

, A\,ideologia trabll;lh�sta, no que tánge à energia, é linda. Mas' a Celesc e a.

Elffa �asceralJl da :maIOria parlamentar conseguida com um.,. trabalhista'
Lembra-se, Prof.? NR. Assembléia qua�do o governador Bornhausen' em

GRANDEZA Simultâneaménte, a� emprêsas

1952, �ez sondag:ns p�a a cr,iação desses monstrengos,. uma voz, ainda tid�nis-
de transPQrtes ,aére'os enviavam

\
ta, �rItou que nao e�nao! F8r Osvaldo Cabral. O-seu berro foi tão forte, que o

No seu magnifico discurso, pro- âos seus agentes �o interior' do

goVerno. se enc0Ihe�,.até cond!cionar um,trabâlhi"+a.
ferido durante' os atos "de inaugu- país instruções sôbre a vlgencia

Frnanças eq I b d
-

t
"11 ração do novo e moderníssimo· ,de novas tarifas

'

aprovad,as pela
UI 1 ra ar, sao pon o essencial na ideologia peteb.ista Que fe'7 h

'

d

a bancad t b Ih' t t d
. ... otel, salientou o r. Manoel k!!- 'Diretoria de Aeronáutica Civil

_a ra a. I.S a. nesse s.en. i o, qua.nto às p'ropos.ta 'orç'amenr:a'rI'a " par" AI d '
'

,

1959 P d
Li "" zardo de mei a que, 'graças ao a partir de 24 do corrente.

. rocurou ImlnUIr O _defIcit, aproveItando cortar despesas ate" impossI'veI's, d d

constantes d t ? N ,
concursQ e to ,os, portanto, es- Não é tudo. Já em seguida os

,. .

a propos a. ao, Nem o fez, nem apoiou os que o fI·zeram. Om'l·tI·U- t' h" t d

S D'
amos OJ� en regan o ao povo fre'tes marítimos subiam 30010 .a

e. �;-s.e-Ia qu.e o p::ograma do P.T,B., nesse setor, ainda repousa no 'lllalsi- t
' t' h t 1 d

"

nado laIssez fmre, lmssez passer." "

ca ar�nense o ercljN'o o e' a partir do dia 21 dQ <:orrente em

O t I
Org.anização Querência, que não dian t""1- No Caso verificado, êste

.

u ra: o P ano de Obras e Equipamentós é o 'que é _ um plano a s.ervi :> pp p fôrço p'r d t r
A

t te

eleitoral da U,D.N. _ p.orqu.e a. r.epresentação trobalhI'sta lhe deu ap'ro.vaça",ç"
u ou e. s a a o a es e ano endo sido o primeiro em

se t 1
- �..

"
hotel do que imaginou pude.se me- jan�iro, o segundo' em J'ulho e.'

CQnfo�me foi amplamente anun-

m as cau e as que serIam eXigivels.
" Ih t d

.

t
. ..

,

or a en er a sua ca egorla, 111- fin.almente o terceiro já em, vi- ciado, terá lugar na noite' de h�-
--Agu:aS pa�sadas .:::.__dir4 'o Prof.! Concordo I d na p rte relat'v t

.

Mas e preCISO atença n t
o, a I ame'n e ao gQr, numa proporção de' cêrca de ,. Je, na Confeitaria Plaza, um ele-

t
.

Ih" t
..

o. " en ro em dias estarão no 'legislativ.o projeto de es-
elemento humano especíalizado, 15% sôbre,o anterior. Quanto 'aos maquIna gante jantar prQll\ovido p�10 "Clu-

raça �men � de mUnlCIp\OS e multiplicação de cartórios' buscar valores no ramQ em Ou-' fretes marítimos, que é de 30%,
be Sorop.timista de Florianópolis"

de 196�fo a vmgança das eIe!ções' de 3 de outubro! São � preparo das eleições tr�s centr,os m.a�s adia.n_:ados do sucede a outro de 10%, que fôra d.'e escrev,er', el!' benefício do Natal da Associa-

,

pau, e ass�m o fez. eJ)l �a� Paulo, detérminado pela CQmissão de çãQ de Amparo aos Tuberculo.os.

E O povo est_á de olho no P.T.B. emancipadO, no' P.T.B. que quer assumir o
onde encontramos' especlahspas de Marinha Mercante para vigorar d -braSl·lel�ra·· Por moti,vo de fõ'rça maior não

cbomlando deste Pals,,�o P.T.E, que deve assumirás responsabilidades de 'fiel-de-
primeira _grande'za". Ao ·fina.l.iza.r '5 do 'corrente' em diante, o qu: s�rão dançad,os os números de

a ança ,na AssembleIa. ., sua oraçao recebend t ti h
' '. Q en u.las - nã.o bastQu, 'porque apenas 19 dias

c arlestown, pe'la srta. Vera Lu-

X. X
cos aplausos: o dr. Manoel Luzar- 'após, outro, três vêzes maior exatamente cia, mas outras" sUl'pl'êsas estã!}

X '

do de AlmeIda ag,.rad�ceu a todos passaria a vigorar.' se?do < preparadas, e podemos

Voltaremos, mais tarde, a cohversar. :m, a �us. possamos falar cer-
que prestigiaram o acontecimento, Qual a,.. justificativa para ê igual,à ,adIantar, será umll noite agradá-

t� nas perguntas e nas respostas. Porque iá-;jJe que ha >erro por igual em
lev�ntando un� brinde espe,cial,' au'mentol(? Ei-la: a ,revisão s�:: americanCl vel, divertida, Qnde imperará o

.nao se saber perguntar e em não se podet� p�'dmdo respeItosam�nte as bên- tari-fas de fretes marítimos se �om gôsto e a cor.diàlidade

, Afetú te ?,ao__s de Santa �atarma �ara que impunha, alegam os interessados, .� �_��_ �___
'O Clube Soroptillli�ta de' FIo-

, J
-

neste grande d,a f.aça Jorrar as I enL face da n'
-

d
.� -� rianópo!is .

d

.... - -.•;;._- ._. - - ".- -.- _.;....,••! T.:;.T ;.�y�=.!� !'.a;� • _ _ .. __ •

luzes de �eu poder 'sôl�re todos nós, I
do óleQ Diese�aJ:r��aoColllbóu.��:� Cnra Pr.u de ;eu PI'Og::::,r)�aO n:��; �:�;

........ - ..

_,a - _ - .... preocupa os em rea Izar um tra- As companhias de navegação aé-
do corrente' verá, com alegrl'à,

x X
x

ideologia, quando d,efende, aliás brilhante-

N O I r'E
SOROPTlMISTA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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)

"O :HAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA"

I
•

�I.II" *-l;

Elegante SQIRÉE com JOTA e seu CONJUNTO IRAPOANS' da
comandado po" HERIVELTO, MARTINS, apresentando:,' BADÚ; ,o

DE OURO, cem - a nova e sensacional cantora
do Rio! " . ,Reserva

boite "NIGHT' AND DAY", do Rio! Fa buloso "SHOW"
impagável cômico do Cinema, Rádio e': TV TRIO

MARIA DE, LOURDES a ESCOLA DE SAMBA' da' RÁDIO, NACIONAL
JOALHERIA MÜllER!Mesasde na

", .

Viajando elo norte do
Par ná e por terras lon·
giquas·dó Paraguai

G· E Mp A I S A
NÉODO NORONHA,

Um vento frio" um sol pálido e fraco.

Uma folha p.'los ares elevada.
Outras tàntas rolando' na ,calçada,
Pa ssa ,alguém" enrolado ;lo, casaco,

(Dé. ima segunda cronica, de fcfeições, sem nenhum protesto do

impressões de viagem) I gerente! '

I Proeufamos, o comércio, para

Er" nosso segundo dia cm

AS-I'adquirirmos
alguma publicação

sunçâ c, o frio era mais in tenso sôbre Q país e alguma coisa tí­

.inda, pica. Notamos que a industria e o
,

O café, rião é servido no qun r- comércio argentino dominam no

'0, como devia, liam hotel cen-I Paraguai. Sendo o rio Paraguai
�],ill e ,de capital;' Fi,zemos Q_,deje� j'a

ú
n.e a via de acesso. não tendo

!t,m no �aliio de refdçÕes. ,,!;gação rodoviária, nem ferroviá-

J\IaI se' al��r:ce, no salão,' 'sUl'�
I r'.!l com o Brasil, a�rgentina, l ó­

,

,(eln' ,alg_uns engraxates -garô.tos. i ,gic.llmente, teria que manter a'
maltrap ilhos, iguais aos nossos. '! sua influência. Bola.chas, bon­

das cidades do interior, dizendo I bons, confeitos, _vinhos, geladeiras,
alto: -r: l enceradeiras e objetos c1étri-

- Putchê? Putchê?_ Putchê? II c o s com .c sticos de procedência
ouccisa parecida com êste som. p o r t e n .h a, E' certo que a

co m bôa aceitação. O Pnraguai vé

um futuro. 111eFCado, que ,d,;:_venl0s;
Jesde já preparar. Sob're este aJi-
sun to, falarcmos mais adiante,
1,iando chegarmos na visita ao

Es'critÓl'io Come rc ial do Brasil.

O país importa quasi .tudo,
quanto é objeto manufaturado,

:Até 'papel higienico vem da In-

Fiorianópo!is, é inveuno, o mar se agita
Um cão sem dono passa indiferente.

Lá na p"aça, para toda a gente,
Um jornaleiro entusiasmado, grita:

,.I
g laterra , ..

.' Estamos' informados
"Olha o Estado, a Gazeta, olha a Verdade;
Comprem o matutino da cidade ... "

Nisso um automóvel passa lento,

qU2 o nos',o, m arcá Sul América,
também está sendo expnf ta.do'. ..
Cho'colate da Holand�, Dinamarca
e. Alemanha. Balas - não de

.Pnssn um senhor fumando'> o' seu charuto,

Logc atraz um aluno do Instituto,
,Enquanto o sol fenece' ... e cresce o vento!

chumbo ou

Roma.
'aço -

-,

hnportum de

F01110S ao Departamento

Com satisfação

Imigração e Repatriação, no Ins­

tituto de Reforma Agrária, con­

forme cartão que tinhamos

rece-I'bido no Aeroporto, para regulari­
zar nossa permanência, Dera-nos I

um cartão -, quem quizér jogar
no bicho é o rr." 1,149 - con-'

cedendo permanência, por 90 dias

como turista.

Comprumos um a planta da cí­

Jade e um pequeno atlas do país.
Infelizmente não .encontramos

:ramatica guaraní,
A cidade de Assunção é muito

•

bem" traçada, com ruas largas e
.

-

,

�

�

� ,'!dÇ�a'llS, itallto com paralelepipc-

,,("\çts; �jm'o COm asfalto,

I t O PO:nTO - A cidade possúe

I ".m bom porto,fluvial, que 'Permi­
te 3, atr,acaçã;o ,de' navios de alto

mar � ;long'o curso. Fica situado
n{illla baiJt, .formada p�lo rio Pa­

F(\gúáf, qi,é .banha a cidade. Nesta

p::rrtr,_el� é largo e profundo.

"'_g!�,éoJ\tramos vários navios bra-'

silc:Tos, Qlle fazem a viagem
para 'I1,Cto Grosso. M.uitos' de
Buenos Ayres, e alguns d,a Hespa­
nha e um de Estocolmo, Suécia.

Apl'oxinamo-nos do navio' suécQ,
'

lll?S; tivel�lOs que re,cuar. A fe­
den tina do couro crú, que estavam

emb"rcan jo, el'ª, rnsuportá'vel! Po­

bres marinl)eiros! .. ,

Os guindastes são elétricos e

Deve ser, como os nossos, quan-
do dizem: - Engraxar? Falam

.ndustria e comercio brasileiro es-.

tão panctrando naquele mercado,
havendo 'uma preferência grande,
pelo que produzimos: "Vimos gela­
dciras "Clímax", aliás, vendidas

por "U)l1_ preço, carí ssimo.: que não

se justif ica.' 'Casem iras brasileiras,

seus dígnos genitores.

guarani. O povo mais humilde,
- sr. Alberto Nunes Batista da

Silva
- sr.' João Paulo Vaz
.; sr.' Ví rinto Soares

jovem Neusa Elpo
- [ov.m Mário 'Germano Martins
� menino Walter Lehmkuhl

srta. Alcí rene Pereira

sra. Adel.ilide Souza

sr. Aldair Varella

-'dr. -Manoel ' do Nascimento
- jovem Wilson Andriani

FAZEM ANOS HOJE
pobre, em geral se expressa nes­
ta lingua, mas, sabe falar, 'tam­
bém o hespanhól. Interessante,

que invadem o hotel, no salão de
)

SRA., OSCAR SCHMIDT FILHO

registàmos na

efemér-ide de hoje, o aniversário

da exmn. sra. Laura 'Bruno Seh­

midt, espõsa do sr. Oscar Schmidt

Filho, dedicado Iinottpista deste

jornal e elementos destacados em
Senhora:,

nossos meios.

Às' muitas homenagens de que
for alvo' 08 de' O ESTADO res-

,

peitosanlentc se .associanl, �ornlu­
,lanelo votos ,de perenes 'felicida­

des, extensivos aos seus familia­

l·lls.

•
•

�- I

:'V�hç�·".,��
I "r-l" ,

Galhardame�nte ,i

A,'�e_nopausa

DR. FRANCISCO M)EDEIROS

IVIEIRA
'

Dentre as figuras que hoje se·
destacam na a,dvocacia 'está o

nbsso 'particular amigo D�. ]<'ran-
viúva ,SRA. SIDNEY ,NOCETTI cisco Medeiros Vieira, jovem e bri-

Tl'al)scol'l'e '

na data de hoje, l4nte profissional, que por'muito
mais um aniversário natalício da tempo, em sua vida acadê'mfca,
sra. Alaide C. Nocetti, viúva do liderou o movimentei estudantil
saudoso Sidney Nocetti. As felici-, de nossa terra.

tações de O' ESTADO.

"

"

No 'dia 26 p.p., transcorreu o

cáis que é

Ainda-seu aniversário natalício.
Srta. VERA BONNASSIS

Usandoque' com invQluntário atr,aso, vi,
mos juntar à manif'€stação de

É-nos grato 'assinalar - hoje,
mais um aniversário da prendada

seus amigos e, 'coleg,as, O nosso
senhorita Vera Bonnassis, filha

diletu do dr. J. B, Bonnassis e de
cordial abraço de parabens, com

• votos ,de constantes venturas e·
sua exma. esposa d. Elza J. Bon-

r.

'- amplo sucesso em sua já vitoriosa
naSSIS, eJ.:mentos de'stacados em

,

'

nossos meios sociais e culturais'
:'arrelra.

A nat:oliciante, aplicada ah:na I

d C I'.· C
-

'

- ENG.o QAMILO DE MENEZES
o o eglO oraçao de Jesus, ora

se movimentam pelo

11lequeno, porém, ae con�reto. En­

t
era-se na área do porto,

�

no cáis,
'sem nenhllnl.a exigência,
I

.

I A "aduana" (alfândega) está
I

passando po�, 'g'l'a�de' reforma.

(Cont:na' 11.a pág.);

Gesteira!Encontra-se 'em Florianópolis,
Engenheiro Dr. Camilo ,de Me-

�*,"..,_.�".,-_.._--_.....__...

A

PORTI Ali
Tal re'sultado deve-se 50S es­

forç:>dos dirigentes da Associa-')
ção de' AvicultuTIT e aos auxílios

que a Secretária de Agricultura
PRESIDE A REUNIÃO

PREPARATóRIA. João De'l11aria CavaJIazzi, Lauro

Fortes Bustamante 'B ,Noberto re8.

E êsse cntusiasmo� essa propa­

ganqa, essa mecntalidade de criar

aves domésticas, que vem' ,dia a,
dia �úmentando. 'estamos sentin-,

,

,do no 1?ôsto de Revenda da As­

sociação
•

Rural" situado junto ao

Mercado Municipal: çomo \'en!a(e
1'0 termômetro de desenvolvime'n­

to da Avicultura no nosso Muni­

cípio dê�de q�e " Associação Ru­

ral paSS(1ll " vender "pintos de 1

Horário ,idealizado especialmente para
sua comodidade!

Use "CRUZEIRO A PRAZO" e pague
a passagem na volta em suaves
.mensalidades !!

Bl;lrachIlY.
PECUARIA

Na manhã de hoje, por convo­

caçúo do Sr. $e'cretário da Agri­
"�cuE:'l'a, r.(unirnm-s�', na ;.�azenda
Ressacada os técnlc'os' dll; Se\;.reta­
l'ia da Agricultura' e U�i-na de'

de

OIlVALDO MELD
CONGELAMENTO EM FLORIANO'POLIS - Con­

gelamento em nossa Capital é- outra coisa, Não significa
come no caso em fóco, "medida restritiva do governo
para todo o pais" ...

1\ fio srs. Quem pensar; de maneira contrária é que
tem o cérebro.,. 'congelado. Congelar,' para muito,' sig,-,
uifica "congéminar" - Veja o cícionárí., - "multipli·;t;,.
car, redobrar".

Aqui, comercialmente falando (ou mesmo escreven­
do), congelar "'é o que está fóra da geladeira, ou melhor,
fora do congelador".

'

1\:l0 ha nada "congelado"
Ç011;1 .•. ' gelado, sim. Com gelo, tambem.
Exemplo r-c- um sorvetinho de bobagem ,enfia.do num

,eanl1dq marca:' funil, que custava ha um mês, quatro
cruzeirrnhos, custa, hoje, depois da "congelação", cinco
cruzeiros."

E estavà na geladeira, o danado, Até que saiu dela
com a notícia.

Um docinho, dessa bobaginha que você comprava
nas confeítarlas aqui em F'lorfanôpolís, por quatro cru­

zeiros em outubro, agora, "descongelado" está custando
cinco, por causa da "BOMBA JK". . .

'

A carne e outros generos de primeira necessidade,
que estavam na pauta pelo custo de X, meteram a cabe­
ca fora da "máquina registradora" e deram um puli­
nho.. pr'a cima do bolso do freguês ...

Ontem, "compr,ei qualquer coisa.
Preço? � pe.rguntaí,
Tanto, respondeu-me o rapaz.

�'- Mas, amigo, há 15 dias custava tanto... E o

congelamento ,

-- Congelamento ? - Ah, sim sr, Isso é no Rio de
Janeiro ,!

Não comprei.
Txmbern, não era necessário.
S� todos fizessem assim ...
Ag ora vocês vão ver.. e ouvir.
-- Não temos mais. Estamos, esperando,
Iim Florianópolis até os horarios de onibus "con­

rre,lam", mas, de maneira hábil.
Flca-se na rua esperando carro de hora em hora.
E' um método de descongelar, congelando o passa�

g-eiro á chuva e ao vento sul.
}:;�todos cong.elativos, pois.não !
.é\" frutas e legumes que tambem não são feitos de

ferro (embora contenham certa quantidade de' f,erro)
não ficaram por baixo e por causa das dúvidas, empina�

,

J'am num p.equ,eno ... aumento!
C'Jllgelamento em Florianópolis é pura ilusão.

\ "J'.mbom, v"dado',. i"j,ão ...
r' '"

pa�o::��e:e�rionç"", \ IÓ 'nieias
...... **,..,.'"

.'" .,.

*-' +.,
� ...
"" ""

•• •

',. ",*
")"

," ii .... ,. Jf. li- 11

"

!:V E",� D' E '_ S E
Vende-se um Acordeon, marca Toodeschini; 96 b�i-

xos, em Estado de novo preço de ocasião. �

Tratar neste jorn'ar com Ivo VentUra das 17,OO"Qoras
em diante.

/
'MÉDICOS VETBRINARJOS

DO "C O N V A I R"

. _ ,. I �\ TAC.cRUZE.IRO .do SUL:Moahyr 'l'hon!é elr OIivçiTa e Jorge
José ele Sõ'llza.
A Secretaria da Agricultura,

hoje entregue a um técnico, ini­
cia, com a objetivação de:J!!'e pla­
no, o'' scus trabalhos de' recup,ara­

ção e de fome�to a produção, sob

o sistema de ph\llejament().
dos

I'

para elaborá'temBeneficiamento

um plano de l'ecuperação eCono­

mica 'dos pequenos agricultore� d,a

ilha e municipios circun'Vizinhos.

O plano -- ell1 linhas g,eTa,!s -::;­

melhoria

Agência

, í
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Entre cimalcxVilhosa.coJeção�de qrtigos para.
� -, '"':.: ..

pzesentes o estabelecimento qu'e vende '. '

..

'

..
-

. -

R'
, <

,o _QUE HAt DE

"

') .

; I

I
\

' ',.-

O� Jlddlct� - SietluJiaJ ,�Aeta -;.;.irleIúLtu;le
. --....' -

,-

, .
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I
-

,
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,
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,
-
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.

.

-

,

s U�p E R A L T A _·F I D E L J D A- D E

\

I

-

Verdadeira Maravilha MULLARD _' "

- Por apenas CR$ 111000,00 " � .

,

-

.- _H ' •• _. __ ,�·,,�":_=__ .:;:�.---.�·�_��:�.:t:��:�"�;�:�.:l��'::��:i�'-:���\

,
'

,

ALTA FID�LlDADE
,

_ ,Móvel de fino gõsto' '. -

,

",

•

'
J

Ventas 81··.lS coii�ÕI- �e·· �a�aDlebto - �e18 cre�iário mais' '-.
- -'"

�. -

...I
•

.'-

• .f •

_..... &
.

� • citl- .'

� .• A: MODELlR, ,- TR1JINO 21· ..
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I

de

.às 5 e 8 horas .

"O l\iAIS. ANTIGO DIAR lO DE SANTA CATARINA"

@EMAS Lir�rog!��!�NoÇ!�be
.

Dia 29 � Sáhaco - Grandiosa Soirée com a o-­
questra Tupã, nos salões do

, CLUBE .DOZE DE AGOSTO.
Os sócios do LIRA que ad­

quirirem mesa, terão íngiresso
na referida festa.

RAINS - GEORGE SANDERS Dia 80 - Domingo:- SOIRÉE JUVENIL com 'início
ás 19 hs.' e término á 1 hora

.

da madrugada,

às 8 horas tnscríções ; de �.o a 9 'de dezembro
GIN.\ LOLLOBlUGIDA - I�PO.CA E HORÁRIO DAS PROVAS
VICTORIO CASMANN - em �htemática - Dia lO· 'de dezembro às 19 -horas

A MAIS BELA MULHER <Histôrla do Brasil e Geografia --: Dia 12 de dezem-
DO' l\fUNDO bro ts 19 horas

.

- Supervision - Portuzuês - Dia 113 ;dê dezembro "às 14 horas.
- Ccns.: até 11 .anos -- DOC():.fENTAÇÃO: a) .Certidão que pmve idade míní- .

<
ma de,H anos, completos ou
por completar até 30 de junho;

b) Prova de sanidade física e men­

tal' constítuida por atestado
médico;

às 8 horas c) Prova de vacinação antívarió-
LOLA FLORES - LUIZ

_ Iíca .

�I

SÃO J O S'�
às 3 e 8 horas

BOB HOPE - EVA KARIE

- "enl -

o TESTA DE FERRO
- VistaVision -

-- Cens.: até 10 anos -

JEFF MECCOW - BARBAR.-\.

LAUREN{;E - em -

I
KROMOS O MONSTRO DO

. ESpAçO
-

- Rega lscope -

- C�l1S.: ate 14 anos -

�

'c'�'� ;.:��':r(':�";'�����;':'

�:���. ;_·.í211'L,;::,"f�·�.
às S horas

SILVANA Pi,-Ml-'Ai�.J"n -

ROSSA--NE BRAZZI - em

A fliULúER QUE INVENTOU
O AMOR

- Cens.: até..14 .anos -

24 de Maio, 1221

• ESTREITO· . \.GUILAR - em -

,AI, PEN_A, PENITA PENA'
- Cens.: até 14 .unos -

.' "',

,__:..-----------------:---------:------- ---� .._, -

"

..

M·G·Map?c.ta�
MONTGOMERY CLIFT
ELIZABETH TAYLOR r

EVA MARIE SAINT

aAaVDáID&VlU
..

BAlN'l'REE CO'INT'lr"

OIRfQÃO OE EDWARD DMYTRYK PRODUÇÃO ofõDAVID LEWIS
fiLMADO COM" F!JM0511 .

CdM.RJIA65tJIIM·G·M . CINEMASCOPE� TECHNICOLOR

3 horas de projeção

.
-

(lHE Rnl -e· (INE SÃO
I

JOSÉ � DOt�INGO
,

C I N·E
____,,:. ��__ _._,....--....oA......._._ ....._, ....... ,� ....#>r.o.�__�...._ ••__�

"

"9.!f���1f cine SÃO JOSÉ·

H O,J !E
� ,

..
-

Bobe Hope
, Eva K., Rains .

George Sanders
em

o TESTA DE
.

FERRO
, '"

"

'.' l',.','
.

.

.

t.-
__

•

�

\

Vist� Vision
. . " ,

.

(en;2: -até 10 anos

'RI'Ó DE OURO
_

- apresénlando seus

.. ,�-__ ---- -- '_, � ---�,---�.- 'C"r_�-

..
' "�7!tE:;:;f';:-·{�"

�

.

Haleas ,ue lulall eDil ,úlia�eega. co.m 6dio ,I slde d. �Inranca' -':."",••

u!fimos' suces'sos�-

\ - ( ,

, .

IT'a mlllher. mais foNe do qlle-Iodos aqueles
hOJ;'e"� c;ut>ls e vlolen.o", enfrenla-os.
·<.I;'lÕand� por pa� e serenidade !

�
'_ � -

JOHN RtmI a.CARROL BEM
'

PAYNE'ROMAN'NAISU'COOPEB s

.

Matar

.

NOTA:'Já estão abertas as inscrições das senhori­
tas que desejarem debutar no Baile de São
Silvestre, devendo ser procurado, para tal
fim, o Cronista Social do Clube sr. Rubens
Cunha - ,Te!. 3189.

'
,

--.. --

._------ _o.

---------,---,--

VIAGEM COM SEGURANÇA
E RAPIDEZ

so NOS CONFORTAVEIS MICRO -ONIBUS
DO

.

.

R A P·IDO'" SUL. - B R A S I L E I R O "
.

/

l$l�i�lt���);I'�15�llJ�I��:llji\i··V'I·�P .. 'c·.,'""I�� i�"iC·'·;;'\'·.\ .,_, -.��-." ...R. 1 � �iIL::�I�.f' lüll._;t·, ->'f� t� �!�J�� �( . , ' .... , ... ' , �:

rZorian6polil - '-tajaf _. Joinvill. - Cutidbo
-

IA i!l lM[�Jt-��";,�,��,, <
"_"

AgeAn·cl';a--.
_.-, "".

Rua Deodoro esquine ;.,
•

. , Rua Teneotp. Silveira

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO.
SENNA PEREIR'A ,- ESTREITO

�

EXÀMES DE ADMISSÃO AO CURSÔ C01\'lERCIAL
'

- BÁSICO
la :f;POCA

l:'-;sireito, 12 de novembro de 1958
Ari Kardec de Melo - Diretor
Ivo Reis' ,Montenegro - Inspetor Federal

"

i
I

IHer1vello ..Martil1s.
Apresentando:

iESCOLA DE SAMBA da 'Rádio lacional
do Rio dê Janeiro

, ,25 Arlista$ - Rádio - Cinema -
Televisãe

enlre-êles /

.

'BADO . Humorismo
MARI�- DE. LOURDES, -. revelação
NIRINHA MAR-riNS .-'Cinema
COSIA 'LEITE,,� Acordeonista

_.1;. ._

--I

ESPETACULAR' SHOW COMANDANDO
�

. ·0 ESPETÁCUU) O HUMORI.STA "BADÚ" .

....

.

VERDADEIRO GRITO, DE CARNAVAL
CAR1 NAO PERCA'M ESTE MAGNI-
.FICO E ETÁCUtO . < NO C I N E.

A, 13,9 D�ZEMB 0
'. ,'lS::Ziot"HORAS

'

..

. ;\:�-;>, - :'y� �:i<,',-:" -. ;.�<:<::�':-':;�;,-,
-

", .,';':;+._�·,,',,'i:�;, .
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I !RMAOS StTENCOURT

I
( A t S ,9 A O A A O • r o oH. JS o �

ANT�GO DIPÓ,tTO' OAM' ...H,
--,-"----:.-:--�-_..

N··---:·_·-,··_,·-,·_�-',·_' "--""-,--'--'�----'�--b-'--�-r-- '0· V. vai constrUi..,,ovem' , \)A �etalúrgica Atenas instalada com má�uinario
\ (noderno está em condições de atendê-lo em qualquer pe­

�clido de Qsquadrias de ferro para a sua eonstruçâc,

_. a 'roupa anatômica,
para o homem moderno

� prática ... 'já está pronta' para você usar.

É econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante... desenhada
e cortada por modelísta de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

Porque
Imperial Extra não é roupa feita
- é rQupa bem feita:

- • Fabricada com tecidos e aviamentos da

supericr quclii:Iade,·pré.encelhidos. ,

• Corte 100% cln�f(\mlCo, me;!; confortável
e mais elegante.

.

• Confeccionada em a"rt1r':l talhes (cuno,
médio. longo e extro- longo) e em 32
tamanhos diferentes.

• Gara'ntida por uma indústria especializa.
da há 35 anos, no ramo 'de vestiáriu.

S.A.

DISTRIBUIDOR

MAGAZINE HOEPCKE
Rua Felipe Schmidt - Florian6polb

-----�.--,---_. __ - _---'.. - -.--.-, _ _ .. ,---_. - -----_.
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ATRAÇÃO! ALEGRIA!

N "50N': e sua
.

fabulosa, Orquestra
Lady crooner ESTELlNHA MENDES e os

crooner Nelson Mello e Hamitton ,Rangel

PARIS 24 (UP) "E' im-

possível �ma nova guerra total"
_ eis a 'opinião manifestada pe­

los cientist às "Prê'nüos Nobe-l'!.

Reunidos em .mêsa redonda orga­

nizadn pela UNESCO.
Lord John Boyd Orr, Pr�mio

Nnbel de Física afirmou vigoro-
5àmente quo a' humanidade não

.H1bl'cvivcria a uma guerra em que

�;npl'('gassern bombas atômicas,
"gl andes ou pequenas", armas

cluími�as e arruas biológicas.
Os Prênuos Nobel opusel'am a

essas imagens de devastação os be­

nefícios que poderiam decorrer

,:e uma utilização racional das pos

.:bilidades .proporcionadas pela
;,:ência moderna.
Patrick .stuart Mlacktt, Prêmio

N 'lhe! de Física, declarou ser ne-

I ;��'��i�osd,�:,n�o�::;'-S:al�en��ê:;��1 3 - TRIPLIQUE lEU'SALARIO
"Tôdas as raças éstão aptas conlQ' .---��

I testifica a história para partici- -Bancários, Funcionários, Estudantes e COmercti-

! P'\1' do grande movimento cientí-
.
tios! -- E' chegado o momento- em que você tem ã opor-

fico do mundo".
.

tunídade dê MULTIPLICAR por 3 4'e até pór s O seu

I VIDA FELIZ A TODOS _.

'

De seu lado o soviético Nicolau ordenado. Naa precisa prejudicar o seu emprego, apro-

?e;nenov, Prêmio Nobel de Quí- veíte as horas de folga, nós lhe ensmaremos, Venha 1á
mica, esboçou um quadro das se Inscrever, 'trAzendo uma foto 3X:4 -e um documento u
imensas possibilidades Qfe'recid?s identidade; na LOJA AMARAL,.? Rua '7 de CJctembro ·14.

pela ciência para se elevar o nr­

,'e) de todos os habitantes do glo­
bo acentuando: "Presentemente,

-

é 'possível dar-se uma vida feliz

a todos sem prejuizo de outrem.

i Mas, para _se chegar a êsse re�ul­
, ,,,do' é necessário que se suprlma
.

a guerra, que não cabe' mais no

.nundo civilizado".
Gaston Berger diretor do Ensi­

no SuperioF da' França propôs
que tojos os países concordassem

cm aum i n tar um por cento nos.

seus or-çamêrrtos de guerra em

b�nefícià da clência c da cultura

e para melhorar a se rte da huma­

nidade.
"As rehções entre Q.S, homens

de ciência de! dife'i'entes nacio­
nal+dades- deveriam servir _,de. mo­
dêlo ao

-

entendimel'lto entre os

covos
" fri sou de seu lado o fio.

. ,

sico nnrte-ajuàricano WiIltam

Noves.
,O 'italiano Daniel Bovet, Pre­
mio Nob t l de Fisiologia, pl'OPÔS
a realização de esfôrços para o de­

senvolvimento, não
' somente de

ciências conto a Física, mas igual­
mente de outros ramos que pro­

gred i ràrn com menor velocidade,
,'01110 ciências humnnas.

F'inulmente, o argentino JJer�
nardo Hokssay .aallcntou a urgên­
da da. necessidade de se descobrir
e auxiliar os talentos e as VOCa­

ções que passam surgir- ém todos
os pa ises sem discriminação ra­

cia l.

I

I
•DECORO

TUPÃ

,

,

Escola Técnica de Comércio SI'Marcos
. (Fiscalizada pelo Govêrno Federal)

Rua l\larechal Guilherme. s/n (Grupo Escolar

Muller.)
Lauro

,
�.,'" I

CURSO COMERCIAL BASICO
Exame de AdmiSsão

Época de Inscrição: de 1.0 a 8 de dezembro.
Provas ; Os exames 'de admissão constarão' de provas

,

escritas e orais de PORTUGU�S, MATE-,:
;MAT!CA, GEOGRAFIA e HISTóRIA DO
BRASIL.
1)ocumentação:

a) certidão que prove Idade mínima de 11 anos,
completos ou por completar até 30 de junho;

b: prova de sanidade física e mental, constituida
por atestado médico;

c) prova. de vacinação antivariólica.
-\ Secretaria atenderá os interessados todos os dias

úteis no seguinte -horário: das 17' às 20 horas.
Frortanôpolís, .20 de novembro de 1958
Hilton Prazes Luiz E. Beirão
Secretário Diretor

Vsto : IVO' REIS MONTENEGRO
Inspetor Federal'

,GERA'l----

R 'o�s s m',8 r k-
MO' Y E 'oS EM

H_OS)A rOJA
Rua Deodoro. n. o : S-,':' TBt 1&1'0

V I S i-f E

......... "JI'NBACB"·. "GANZ"
r Q 8� �.U RP � � �P - U B�
MEIILlIH;{f,S, DE ENEHGIA ELaTR1CA- MARCA "GA.'\Z"

�onllfH."·"� para 120 ou 220 volts. Amp"1.'agens à opção -

1000/,< ,I .. "al�1I -- TrifaJicos, com ou sem neutro - Voltll�
It'!ns e 1lI!'perageu à opção

.

-1!'\�TKnH..NTOS EuiTRICOS- DE MEDIÇAO,
Amperlmetros -, Voltímet.rua - Alicates para bateri'al
Estoques p"rtitanentes - Vendas' diretas - Pronta entrega
Podem". estudar proposta.s de firmal! especializadas nl) ramo,
que pretendam a representação desde que indiquem fonte.

de reCeriDcias comerciais e ban�arias na praça de ,São Pa'110,

Consultas, pedidos e propostas para: .

lNTEKSTATE S/A. - IMPORTA<;A<', EXPORTACAO
E REPRESENTAÇAO

CalJ:a Postal 6673 - São, 'PRul'},

JoioMoritzS.A.
".

�;" y.r�---__.�---�-......;.- .:-' '�'-_";'"

':'t�i
,,%, -

'l,� �
- �.

. DIJIIAIITf TOOtJ Da

I ",
. (lOS \lAPCJOS �.r

_��'tt1 \

""lHa! ".iI "'''''f'rlIn.·· Obera_ do "treJt. _ 'r'...\..
Soberana" Praça 15 d. oovembro - Uqpille:

reli '
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Sucessão '�PresideDcial
uma equação cujo denominador : Oliveira cita o 'nome do lider ude- , se levantaram objeções a essas ar­

seria comum aos dois partidos. nista Prado Kelly, que o PSD

I
ticulações de bastidores/que o sr.

Como exemplo da SUa' viabilidade receberia sem restrições, ou o do Guilhermino de Oliveira V"1n de­

imediata o sr. Guilhermino de· prócer pessedista Gustavo C.pa- senvolvendo": discretamente.
,

nema, contra o qual ainda não

SAN ANTC>NI<:>; "Texas -

(IPS) - O SenaQoÍ"B, Bohn
son disse acredjo'haÍ' �e· '0

verdadeiro futuÍ't> 'dos. ÊJsta"
.dos Unidos' -"está ao .sul",

Falancl_o no Rotacy ClulJ
de San Antonio, o Senador
lembrou a seus' compatrío-

UMA LANCHA (4.00 x 1. 50)
COM MOTOR D-�' POPA, DE­

SENVOLVENDO BOA VELO­

CIDAD·E. óTIMO ESTA'DO.

TRATAR À RUA 24 DE' MAIO

N. 582 .; NO ESTREITO.

,

-e

"O �\(AIS ANTIGO DIARIO DE SANTA .CATARINA"

linda ...; mas
e o CONFORTO?
Ao cempror- móveis eSf·ofqd!)s, verifique s. o·

molejo é feitç corri as legíti!n-�s MOLAS NO-.�AG·.

>

• muito maior confôrte
• excepcional durabilidade
• nunca cedem - nunca soltam
• móveis mais leves
• dispénsam o uso' de eordlnhcs e percintas de pano-
• conservam o estofamento obsolutcmente indeformável

N:OlAS� DO'_B�AS_ll.S.A.
"

Fóbr. e Escr.: Rua S40. Jorg.,·37-4 - Teb 9-0519 - ex. Postai a75 - fnd. Tel.: "NO·S�G" - SlJo P�ul.

REVENDEDORES. MEYER & elA.
Ilua Felipe Schmidt, 33, e Rua Conselheiro Mafra, 2 - Tel. 25'16 - ex. Postal 48 - FbORIANÓP-OLlS·

Para' assar no fogão DEX basta a

senhora ligar o forno d.iraute doze

minutos de pré.aquectrnento, Coloque
o bolo-ou o que desejar-e na

metade do tempo de assar, reduza I)

fogo ao mínimo. Espere o tempo
uSU2í e abr a o forno. O bolo estará
pronto e assado por igual I
Esta maravilha só é possível porque
o fogo no forria do fogão OEX não '

tem contato com o àlimento. O fogo
aqu -ce apenas uma chapa de

IrraJlação transformando o ar

contido entre ela e uma chapa de

blindagerr, em ondas continuas de cal�
Estas circulam em todo o forao.
a temperatura Ideal, assando por
Igual, controladas pelo exaustor.
Revestido com lã de vidro, o farDO
DEX conserva o calor mantendo
frias as paredes externas do fogão,
proporcionando uma economia de .."
no consumo e eliminando o perigo
de queimaduras. Certifique-se dessas

1 escolha o seu fogão Ou.

DEX é um fogão
fabricado no Brasil
Ce acordo com as

rleorosas especlflca�",
"caJu. americanas.

-

DISTRIBUIDORES
.._"'....�.iJ�ml'!I, Ã O § (; � A .!. M:

FLORIAN

; Nos -clichês, a valetadeira, que I a. equipag:
111

•

do Jeep-Carro de
,trabalha sincronizada ao Jeep, e Bombeiros 'em plena .nção.

DIVISÃO nE ENGENHARIA \.
.

___

Concorrêncía PúbliC!l N. 19-58 NOVIDADE IM TERNOS DE VERÃO
. Ex,::cuçã? dos :sel'�iços. de acabamento de um .; As' alpacas, os rayons e o linho estão, nêste verão,

CIO de. il pavímentog sito na Rua Nove ae Março na cí- que tudo prenuncia fôrte e demorado, em grande moda.

dade;�OINVILE - _Estado de s�nta. Catarina. . I Os principais conreccíonístas do País, tais como

" .t
..namo a aten�ao. dos ,se�hores ínteressadog para .0, Spa.lota, Wollens Saragossy e La Salle, lan-çaram uma

I.dl,oD 1 da .QoncorrencNl- Pübllca N. 19-58, que se realí- variedade belíssima de ternos confeccionados nos teci­

zar� ,n� dia 11-12-58,. �e.lat,ivo à execução do� servíços : dos acima. O corte obedeceu /à moda italiana _ queclf'.. a �ab amento do edifício de 5 pavimentos, síte a Rua reune fi sobr iedads ao bom gôsto,
9 de �hrço, n� cidade de Joinvile - Estado de Sant.a � 'I'ambém chegaram camisas esporte em Iíndísslmos
Catal'l.na,-,publicado no "Diário Oficial'" da União no dia' padrões. Camisas de efeito agradável e �u'é em conjunto,] 4-11- ��8. a fls. 24.463/24.464. Os elementos e quaisquer com n�a calça esporte constituem a roupa preferid'il.·cscla.v.cimentog serão .fornectdos ou prestados aos into- I

para os passeios de automóvel, praias ou campo.

�es"a:.los r: Seção de E�pediente da Bivisão �e Engc·j Esses artigos são encontrados, na maioria em ca­

.h�r1a. SItuada na Av. NIlo -Peçanha, 31 no RIO de J!l.'- rater de absoluta exclusividade, no 1.0 andar de A Mo-
nerro ou na Delegacia Rpgional, slta à Rua Tiradentes. I

delar rle modas.
'.

15 nesta Capital.
.

F'Iorãanópolis 24 de Novembro de 1958
Reinaldo Wendhausen

lJeleg I,'n Reg101l111 em 8."';1-'" l atarín»

�AlCON!STA DE ta ORDEM
COM PRATICA EM CONFECÇõES

.

NECESSITA
A MODELAR

----_._---- - ----''----- -----'-

lAiAS PA'RA ESCRITÓRIOS
E (Ot�SUlTORIOS

ALUGA-SE
.

TRATAR NA A MODELAR
Trajano, 29

�n�l: f�fW de: A�osenfadorii e Pen�ões
dOi B�ncários

DEPARTAMENTO D'E INVERSÕES

- _._.,_ -- �. -- �_"-'---"--'- --....,-----_.

(l�lBE DE oo: TIRO E PESCA'
. .

"COUTO· DE MAGALHÃESrr
ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

De ordem do Si'. Presidente, e de acôrdo com C3

Estatutos em vigôr, convoco Os ,:,rs. ASSOCIADOS, para
9. ASi:< smbléia Geral Ordinâr ía, a realizar-se no -dia 2 de
dezembro do corrente ano, terça foeira, -as 20 horas, na

secretaria do Clube Doze de AgÔBt6, gentilmente cedida
por :;;w Diretoria.

ORDEM DO DIA
A) Eleição do Conselho Deliberativo

B_. Eleição do Presidente.
Não havendo 'numero legal a hora marcada, a

mesma se realizará meia hora após, com qualquer nu-',

Grêmio dos Conládorandos de 1958
da Academ.ia do Comércio
Florianópolis - SANTA CATARINA

NOTA OFICIAL

Em vista dos comentârfos surgidos por parte de
pessoas mal informadas, com relação a Irrêgularídades
surg i.las em prestaçõ-es de contas, no Grêmio dos Conta­
dorandos de 1958, da Academia do Comércio e Santa
Catarina, cabe-nos esclarecer de público, que tais boa-
tos 8'10 desprovidos de fundamentos. '

l':sclarecemos ainda, que a importância ;rrecada pe­
la nossa Agr,emiação, foi depositada no Banco do Brasil,
estando sendo utilíeada para, os fíns previstos, sob a res­

pensa r.ilídad dos membros da 'Diretoria do Grêmio e os

cuidados do
,

. Angelo Bez, primeiro Tesoureiro, pes­

soa 'Ie idoneída o,. oral comprovada, que merece a· nos-
sa arnníração, p c1talmente pela sua honestidade e

pelo seu &êlo ae!! de uma co,letividade.
}.v°o,1l emBr,Q qe :1958 ,

Yicel'\te, Gomes
'''"; "
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Afrânio Goulart· Escre­

veu:

Seria muito interessante

e mesmo proveitoso para
a escolha de nossa repre­

sentação ao referido certa­

.me, se possível a realiza­

ção de um torneio de fu­

tebol, realizado nesta Ca­

pital, com os mais catego­
rizados clubes do Estade,
para que postertorments

não haja injustiça na con­

vocação dos craques que

deverão representar . Sa1?-ta
Catarina no magno certa­

me brasileíro..
:Êste torneio, que seria

por sistema eliminatório, los Renaux e Paisandú, de

poderia contar com a par- Brusque; Hercjlio Luz c

tícipação dos seguintes clu- Ferroviário, de 'Tub�ra9;
bes : América e Caxias,

dei
Ava], Pigueírense e Paula

Joínville ; Olímpico e Pal- Ramos, desta Capital, ('

meiras de Blumenau ; Car- Estiva, de Itajaí.

I.
Quinta-feira - Hercílio I ra dêste torneio, deverá a

_

Luz x Caxias, às 19 horas F.C.F. solicitar auxílio dos

I
e Paísandú x Otímpíco às Poderes Públicos afim de

,
'

21)30 horas.
I conseguir no mínimo pas-

Sábado América x sagem e hospedagem para

Avaí, às 16,30 horas. I as delegações que aqui vie-
Domingo - Carlos R�- rem participar do mesmo

I
naux x

-

Fígueírense, às bem como .solícítar tam-

16,30" -,
"

I bem a cooperação de todos
O complemento desta ta- I

Os clubes.
bela está na de�endê��ia) �ntes do início do tor­
dos resultados . dos prêlíos neio a E.C.F., deverá de­

disputados, seguindo-se pe-: signar um técnico bem co­

la ordem, ou seja o vence- mo um supervisor, que na

dor do 1.0 x vencedor do 2.1) minha opinião deverá ser o

vencedor do 3D x vencedor veterano "Teixeirinha. Ter­
do 4°, vencedor do 50 x' minado o torneio seriam

. I
vencedor. do 6° e assim por

I
convocados os craques '4)

diante. . traçª-dos .novos planos de
Quanto, à

.

parte finãncei-
'

treinamento.

O referido torneio seria' j domingo à tarde.
I

realizado da seguinte for-', EXEMPLO:

ma: 2 (dois) jogos numa. Terçafeira - Estiva x
. I

terça-feira,·2 (dois) numa Paula. Ramos, às 19 horas

quinta-feira à noite e um
I
e Palmeiras x Ferrovlârlo,

nzmi sábado e outro num; às 21,30 horas.

Água Vi;v.a com as outras representa- simos. ga-se de passagem, não

Ja se nota um -certo re- ções estaduais, e sem ter Porque esta disparidade por vontade própria, mas

boliço êntr,e Os aficioriados receio de enfrentar a já de' clima entre os dois Esc' porque se tornar quase ím­

da caça subm�r.tna em l1@S- famosa "Equipe Sensação", tados ? Se fosse' entre ) praticável o mergulho du­

sa

.

Capital!. que no ultimo Campeonato Amazona , e Rio Grande do rante o inverno, especial-
Qu�ndo isso acontece, é Mundial, em !Sezimbra,. se Sul ainda vai. Mas tude mente o inverno dêste ano,

sínal evidente de que f)' classificou num honroso 30 isto entre dois Estados qua- quando as âguas estão tur-

se divisa?
.

I
vas e frígídas, . chegando

Feliz é o ilustre colega mesmo, as correntes marí­

"João Grande", qUe pode, nhas oriundas do pólo, a

em pleno inverno, se dar Q trazer animais daquelas
luxo de saborear um' "cal- �regiões geladas, que ficam

do" feito
.

de uma garoupa
I

perambulando pelas nossas
I .

tirada na hora, enquanto, costas como se estivessem
. tes, que teimam escapar

os caçadores catarinenses no seu ambiente! do arpão luzidio e o que é
1 '

,

da temporada que passou, sem. e gauchos vão 'se conten-
1

Não vá, no. entanto o pior ainda, que tentam es- maior expectativa e sobre- "stão ínteressadog em le-

começam desde as primei- Brava rapaaiada essa da tando em destrinchar um amavél leitor gulgar que capar 'd� TABELA DE RE- tudo espirito de pura des- var o Clube a destino cer- ",'

ras estiadas a fazer uma caça submarina! Com que "eterno'.' churrasco e em Os nossos bravos rapazes COR'DES brasileir�s! portividade realizou-se na to. Sendo assim é justo que

completa e minuncicsa ins- sacvificio espera a chegara tomar, para esquentar o
I
deixam de visitar as águas Coitado do "Homen-rã" manhã de, domingo, tendo todos se irmanem- e deem o

peçfto no ·:�m�t.eria) d� gu.e,r- -de verãoI
'

Com que ancíosa frio, o "velho" chimarrão, I geladas. Isto é que não! catanínense l É um verda- por local a SMe social do :m�lhor d.e seus '�Qlrços
ra" e 1fao

-

se. conforman- espectatíva; êsses bravos, bem quente, até que o bom l.Alguns, os mais corajosos deiro heroi! Passar quase Veleiros da Ilha, a eleição e�,favor do Veleiros da
do 'em ��qu;drinharem a, rapazes vão contando os Deus mande um tempo

me-I'
ou "fomlnhas", se aventu- dez meses usando a capa, o que apontou '0 novo Con�e- Il,ha. Para governo dos ín­

praça desta 1_ Capital em dias de chuya,. de nordes- lhor l
_ 'ram mesmo em "Plena in- guardachuva, e _as galo- lho' Deliberativo . do tradí- teressados damos a seguir

busca de petrechos, man- .ão, de céu nublado, de Visto por .certo ângulo,
I vernada,

'resultando quase chas, quando poderia es- ciona,l clube do bairro .:da a constituição da chapa.
dam "misteriosos" emis- vento sul e de águas tu;:- Os mergulhadores catari-, sempre dessas "saídas':, tal' usando uma espingar- P,rainha. Podemos_ aqui di- vitoriosa:,
rários até a países estran- vas" na esperança de quI.! {lenses nos fazem lembrar

I
uma bruta gripe, para não da, o, óculos e as nadadei- zer sem medo de errar, que' MEMBROS EFETIVOS

geiro:&i ':na et-el'na procura' chegue logo o verão, de as formigas

"carregadei-I
falarm,os nos outros inco- ras, e em vez de ser obri- a eleição de domingo foi a Desembargador Arno Pe-

de um c�bo-de-aço mais ;re- ,que o céu fique azul, o ven- ms", -:- trabalham np Vli- venientes, tais como terem gado a passar o tempo en- mais concorrida de todas dro Hoeschl - Dr. Pedro
-

sistentes, ilma boia de me· to se abrande e as águas rão E' descansam durante o qUe pertfOitar numa ilha I trando e saindo nos bares quantas j� se �,ealizaram de Moura' F,eJ.'lro - Dr.

Ihor ef.eito e uma espin- fiqlÀem qtorn?� e cristali- inverno! - Descansam, di" distante da costa, ficarelu e cafés da cidade, pudes�e no Veleiros desde sua fun- .toão Batista Bonassis
garda mais poderosa, afim nas, para ter inicio o tão atolados num' dos iIiume- fazec suas incursões às dação; Aberta a sessão o Dr. Walmir Bittencourt _

de Que nem uma baleia que' esperado n:tomento... ESGRIMA ros "sumidouros", tão ,co- tócas dos Méros, dos Sa'r- 'Comodono Arí SHva eonvi-" 'Dr. Paulo Martins - Pr�-
cruze o seu caminho, po)�- Enquanto o ilustre" mer- muns nas estradas da nos- gos e das Garoupas, 'não dou o Dr. Pedro de" Moura fessor José Martins NetoO Clube Dôze .de Agôsto
,sa viver o bastante para gulhador carioca conheci- sa ilha, serem arremes- para matar unicamente, Ferro para presidir OS tra- - Sr. A�rí Silva·- Sr. Lia-. , e a· Sociedade dos Atiradl)-
contar ,às outras- o que foi do na roda dos amigos pOI'

res de Florianópolis, têm ü
sados com baleeira e tud.o mas para s,entir .outra vez balhos.

.

Com a aceitação tal' Polli - Sr. Walter

que aconteceu'! "'Joiio G'l'ande", num dos' de encontro ao costãó" e aquelas deliciosas sensa- de-ste, e o imediato convite Ma'Yer -�Sr..Osvaldo Fer-
. .

t
'

.
, prazer de convidar seus

.

Esses rapazes fazelI! mui- seus m eressantes artigos; 't.
. d' na. melhor das hipóteses, ções, que só é admissível feito aos seJ?hores Ca·1'los. nandes - Sr. Laudelino

'. '

, dIS mtos aSSOCIa os e os I
to bem. É preciso mesmo pubHcado'S na popular re- .

t 'quando tudo corre às mIl mesmo, àqueles que se Dominoni, Ney Hubbner e Francisco Xavier - Sr•
, . .."

. .
, '" "

.

-

I In el'essad°ílr para o tor-

I
-

que o matel'la,l esteJa em VIsta FAUNA" de! �utu-I neio de ESGRIMA que fa- maravilhas,
_

(o que. nunca afundam nas águas claras Arno 'Schmidt para funeio- Ademar Nune.s Pir,es --: Sr.

ponto de bala" para, no 'bro do corrente ano se ad- _

l' d" -,. d' acontece) não acharem um do MAR AMIGO. narem junto à mesa teve Romeu .Cascais - Sr. Fau-
....

'

,

'� \'.,' "

.' I rao l'ea Izar o proXlmo la . .

' .

caso d.e poderem tomar mIl'a da .prochgahdad:e de
b

.-----.------ - inicio á votação. Compare- lo Ma1ty - Sr. ea,rlos Dó!"
, 'j. -

.

I 30 . de novem 1'0, nos sa- H O S P I TAL EVA N G E' L I C 0'-'parte no próximo _campeo- conulçoes para a caça sub-
1- d ,Id B I

,.

d
>

'

,

ceram. cerca, de 78 associa- minoni - Sr. Silvio' Nappi
. �

.

.,
I b .' ',.' , oes a se e a neana . o

nato brasIleIrO, em pnncl- �Ilna na CapItal da Repu-' Clube Dôze.
. dos,' os quais �xerceram o

- S1. João Silva - Sr. Ra-

pios de 59 possam faz�-lo bhca durante este mesmo
O 't' d' C O n V O C' a C a-

.

O direito de voto pessoal. -Em fael Linhares - Sr., Darcy,
.

. ornelO qUe evel'a, '

em igualdade de condições I ano de 1958, os. mergulha- I ser elisputad'o amigavelmen- }1'icam convocados todos os Sócios eftivos da Asso- seguida o,Dr. Pedro de Xavie� Fortunato.
.

dores catarinenses amar-
t 1 d

. .,

d d dação Evangelica Beneficente de Assistencia So�ial a MQura Ferro, convidou" 0S MEMBROS SUPLENT.ES',

e re as uas SOCIe a es ..

d t.

gam o pior inverno de tan':: fIm e ,ornarem parte na Assembléia Gera.] Ordinária presentes pO'ssu.idoItes de' Sr. Pedro Gom�s Soares
orgar�izadoras, deverá ter a rea:izar-se dia LO' de Dezembro' às 18h e 30m à rlla' .. ,

tos outros igualmente péso' , ,procurações, à, se apresen-
- Dr,...'Hami,lton

.

de Mouta'início as 15,30 horas, sen-. Vito�' l\leirelles, 42, em primeira, convocação.
- . - "- h d

'
, ta-rem à mesa á fim de s..,!- Ferro - Sr. Valentim Ter-

T "EI· IA '. rr do qUe ao término dê-ste,
,

"·�r.o . av�_n o numero legal terá lugar, meia hora .. �

aça IClenela o� atiradores se dirigirão apos. 11 reullIao em segunda convocação, tudo de acôr- darem compromissos com tschitsh - Sr. João Go-

É a seguinte a classifi- à praia para um banho de
do com o que estabelecem os art. 22 e 23 do Estatuto

.

os referidos ma�datós. Pr�- mes Soares - Sr,. Carlos
-

d T "Ef"
.

SocLIl.
-

,c·same:nte las 12,20 horas' Chieriguine :_ Sr. D.arcy-caça0 a aça IClencla mal' e ass'I'm, com êste tor- "I '" '

I' 21 �).l' OrIé'.nopo. IS, de novembro de 1958 G I t d
.

R, d' G
. , '0 ,

o sr. Presidente da mesa ou ar e Sousa - Sr.a.lO uarUJa, apos os neio, se dará por aberta a Gustavo Zimmer
.

d d 'n deu p&r encerrado o tempo' Walmor Soares - Sr. LlI1'ZJogO!! e oml go: temporada esgrimística pa- Pre'sidents .

Campeão - Figueiren- ra 1959. estipu,lado para o uso do de Moura 'Ferro -, Sr. AI-

CALDAS'OA IMPERATRIZ- COMÉRCIO f di'r,eito do voto. Procedida do Rocha e Sr. Aug.u.sto
a escrutinação, verificou-�,e Posas Juniro.

INDU'STRIA S.A. o seguinte resultado; To-
tal de vontantes: 224 Cha-'
pas situacionistas 137 Cha­
pa. da Oposição 87. Sendo­
assim foi vencedora a Cha­
pa organizada pela atual
Direto�ia. A r,eportag.em,
quer ,daqui se congratular
com vencidos e :vencedores
pela maneivl). correta e leal� -' �

que ,s.ouberant' s� êonduzir
duriútê: toqo o transcorrer
da eleição, fazendo um

apelo que todos continuem
a prestigiar as competições
internas ou externas nas
quais esteja em jogO o bom

do

de comenta- as peripécias

monstração do que é capaz
o mergulhador brasileiro,
só permitíndo que naçêes
WIrlO a França. e a Itâlia,
as pioneiras dêssj, arroja­
do esporte, lhe sobrepujas-

verão se aproxima. Incon- lugar dllndo ao mundo "es­

testavelmente, é nessa brio- portivo uma belíssima de-

sa "rapaziada" que se ma­

nifestam os primeiros' sin­

tomas, do dificil verão 'cata-

rínense.
, ,_,_,

:Êles, que não se fartam

• <

DeodO'rO' 88 - FO'n'e: 8740

'cAMP'EONATO
JUVENIL

mos, . com 142

50 lugar - Guarani, com
128

CAMPEONATO
AMADORISTA

se, com 238 pontos
Vice-:campeão

com 207

, I

O Campeona�o Juvenil de
Futebol continuou na ma­

nhã de domingo, -quando
foram efetuados dois- en­
conkos tendo o Figueiren­
se conservado sua' posiç.ão
de neler invi�to ao der­

rotar o Paula Ramos por

4x1, enquanto que o Gua-

Avaí,

3° lugar
com 155

40' lugar - Pau1a

Bocaiuva, '

Sába'do último teve pros­
Ra' seguimento o CampeonatO'

Amadorista de Futebol,
com mais uma rodada de
dois jogos tendo o treze

.,

de Maio devolvido a der­
rota do primeiro turno
(4x1) ao Ipiranga e ° Ta­
mandaré também derrota­
do no turno levou de ven­

cida o Austria por 2xO.
O certame terá

60' lugar - Atlético, 98

70. ,luga>r - Tamandaré,
46

raI?-í derrotou
Pôr 2xO.-

Domingo o certamp. pros-.
seguirá, sendo êstes Os jo ..

gOS programados. Guara­
ni x Tamandaré e Atiét,t-.·

o Bocaiuva'

r/ '. .

�o FlguelreIl-
obtidos assim:

or'ission'llis, 64-

tes ,e 48 nos ju-
Bocaiuva.

TOMOU SEUTOBD!HOj�? �
SANTA CATARINA na Re,gata Inlerna­

cional de PORTO ALEGREsó peixe que valha um "ti-

1'0", visto os próprios pro­ De Pôrto Alegre informam que mês de abril próximo, em home­
curarem as regíões mais o Grêmio Náutico. União di- rnagern ao 54.0, aniversário de
profundas, em busca de um rigiu um convite,lpor intermédio I �ua fundação e qus tem o 'pro­
ambiente mais suportável. da Federação Aquática aos Clu-I gra,ma olímpico, O Nautico União'

Enquanto essa rapazta- bes de remo do Chile, Argentina, pagará as despêsas ed utadia de
, Uruguai e para os de Santa Ca- uma .delegação de 14 esportis-da aguarda a chegada do

tarina, São Paulo e' Distrito Fe- tas de cada clube inscrito. A re-

deral, para participar de uma gata terá o programa ofimpico ,

regata internacional a ser efe- sendo. portanto constituída de
tuada no terceiro domingo do sete corridas.

verão, vai vivendo os seus

dias intranq_uila, procuran­
do no céu sempre nublado

ELEITO O NOV010NSELHO DElIBE�'
:'

RATIVO ,DO VfLEi'ROS DA ILHA

e ameaçador uma réstia de

luz, e sonhando todas as

noites çom peixes gigan-

Debaixo de um clima da é prova cabal de que todos

Mucus DA aSMA
Ataques de anna e bronquite ar�
rumam sua saúde e enfraquecem o
coração. Nlendaco domlna ràpida­mente .. cr:tles, regulArizando a
re.piração e garantind" wn ..óno
tranquilo desde o primeiro dia.

�

Compre Mendoco lIlnda hoje;-Nossa .

,8r!'nita é a sua muor proteçio.

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
. CONVOCAÇÃO \_

.

:Pelo presente' edital, ficam convocados os srs: acio�
llistll.:'; de "Caldas da Imperatriz - Comércio e Indús­
tria 3.A,". para a sessão de As.sembléia Geral EstraoI­
ainár:� a se realizar no dia 2 de dezembro_proximo às
20 horas, na séde social da emprêsa sita à rua" Jer'oni­
mo Cce�ho, 3, loja b, nesta capita.} a' fim de d�1iberarem
sôbre a seguinte.

,.

Ordem do Dia
1; -"Eleição da Diretória, !la forma ,estatutária',
2) - Interpretação do a�t. 38 dos estatutos sociais'
•'�") D' -

• ,
- Iscussaq, de assuntos de interesse da socie,-

dade..

/ YENDE-sf-
Máquinas de escrever usadas

',em perfeito estado de :f)imcio­
n,amentq. P,reço (a pl!rÚr ide
Cr$ 5,000,00.
Tiradentes n,o 12 - Tel. 33-43

23·11-58
Plbrianópolis, 22 de novembl'o de 1958

N� Rosa Brasil
Diretor presidente

Nelson Rosa Brasil
lDiretor comercial

.

Nileu· Assis 'Machado"'"�-"""",,-.,._-
.

,Djre,tôr, I,n�u�tl�far

SOALHO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



B, "O �\LUS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA"Florianópolis, Quinta-Feira, 27 de Novembro- de 1958

UnIão dosEscoteiros do rasilHeuião:de ta. Catarina
Não sendo este o objeti- pament., Regional de Esco- ressante notar que essa, fa- rão ainda olhado, e ,que, no polis como centro turístico, através dêle a juventude, Regionais poderá e deve-

vo visado por um Acam-, teiros, é entretanto !nte- ceta par' que poucos a te- caso de Ftoríanôpolis se
1 na verdade, cada um des- virá por vez beneficiar com rá redundar em benefício

-------.--,- reveste de apreciável im- ses rapazes dos : mais, di- o' tempo àqueles mesmos de tôda a coletividade de

D SI
4JIff) '1, plIl I

-

t
portancia : é o beneficio' versos recantos do nosso que fizeram, .o que estava F'lorfanópolís.

, eS'1 'U?:Isa0, ' 'ae I o 0·":':"'- -...

que a vinda dos escoteiros território, tendo visitado nas suas possibilidades pa-

" ,
_

poderá trazer a, Fl'orianó- as praias e arredorn, da Ta que a Impressão ,causa;

.. )
Ilha de Santa Catarina, de, da aos acampanteg fôsse

••••••••••••••••••••" 8•••••••••8�.....'�41; Indlo não bel;a, volta a sua terra se torna- das melhores; que,' acredi-

:.) FERNANDO SOUTO M�IOR , Leio, deslado, na ESSEPEVÊ,. 'rá um propagandista, e de tamos, 'será., ,

e
,

que o Aero Clube do Rio Grande do

I muito maior valor que ou-

� A g.ente entra no Aero Cfube e fica Sul 'está enfrentando. grandes dífícul- -I sopra
1). Iogo doidinho para. ser "manícaca" "80- dades, .notadarnente na que se relacio- tro qualquer, por se tratar ·Niinguem, pelo 'Visto,
(I lar", receber o "brevet" e ser o "dono" na com a. aquisição dB. material de vôo,

I
SALVAmm, 24 - u.P.) de um propagandista de- mais Interessado portanto

: daquele avião ond,e tantas vezes se vôa que precisa ser renovado. .Conheço o Na conferência que pl'o,nun;iou, .
sínteressado, das possíbi- em cooperar com os orga-

! ouvindo os gritos furiosos do instru- Aero Clube gaucho. Sei o quanto é do- na Escola de Belas Artes desta lidades de fazer Turismo
""

t '1
'

V II dá
.

1 I t
.

h capital, S5tlC 03 costurr.cs cej nízadores � do Acampamen-
• or, como aque es que e oso ' a, pOIS oroso para aque a urrna caminr ar

nosso indígena o arnu itcto Flá- em F'lortanópolís. 'Da re- to, que aquêles á que as

: a aviação não admite êrros. Um mundo para o paradoxo de "voar o quanto me- '" ,

• de deslumbramento se depara aO'S olhos ""da o menor treínament s. vio de Ca�valho (que tentou lan- cepção que aqui tiverem possib ilidadss da índustría
....

110S e r - o' po
-

G çar o saiote masculino' declarou d derá it
-. brtlhantes do aluno, fazendo, mal dá os sível aos seus pilôtos", como meio de 111 . '

J " ,epen era em mui o a írn- turistica, sejam partícula-
. ,.,

'1 '1
'

Q d • que' os índios resonheem intei- -

d'• pruneirog passos, mi € um panos, pen- conservar suas aeronaves, uan o es- • t b
..

b tit
.

d pressao que aqui levarem. res ou orgãos estatais,
•• san._do em. ser pelo m,en.os co-pilôtê-dós ,tive em Porto Alegre, ví de perto o ex- • l'ame� e o

elJof,
su SI um o-o

N id d
'

-

d b -I" t dinâ ,. d J
.

I
por sopros nas a ces, uma CI a e em que apresentam boas perspectl-

• avioes. gran es e onitog que" e ,e ve, raor marro entusiasmo e uvencio D' c d 'b d'
- tantos são ínteressadog no E d I

•
. "

1
. . ' IS orren o so re a expe içao • vaso como o ,esenvo vi-

• com o coracão pulsando nas propa.gan-- Coe ho Albuquerque,. o _plaUlens,e qu.e

I
que recentemente realizou no increment-, do turismo e

• -das das GOlnpanhias ou passando alto; se apaixonou pela aviaçao, !l; ela ded�-, baixo Amazonas o sr,' Flávio de
menta de uma industría em

: tão alto como os planos de quem .muito cando O melhor e o mais smcero dos .

Carvalho disse :que ficou 'viva- que tànto e tão belas praias particular, de um modo ou

• mal consegu€ fazer uma aproximação seus esforços. Ele olhava para os aVI-'! mente impressionado com o mé- .possuí é de esperar que de outro encontra eco num

I para pouso sem escutar os· ber-ros do õ�s como um pai amoroso olha para os i: todo utilizado pelos selvagens ]10' todo ; apôio seja dado a melhoramento dos demais
• instrutor, com a cara "amarrada", filhos pequenos, temendo _pelo seu_ fu- 'I' h'atamento

'

de certas doenças'.
. ..

ti b
• .

b I bri 't· d N I h t' d • um� nnicra IV,a, que, ene- o fato de se dar tôda :1

•
muíto.am ora se em re, no ln Imo, e turo.· aque e angar es a a razao e • quando ,julgam que elas são in-

• que um dia tambem esteve na mesma sua vida. Agora, ao d,efrontar o terrí- .! cúrâveis, levam o enfêrmo para
ficiando O escotismo e .ltenção aos Acampamentos

I situação ... Olhamos, às vezes, com' vel dilema de voar menos para conser-

,"
um lugar especial e o 'queimam

---- .. -,

• tristeza, para os aviões, pensando nu var as aeronaves, equivale a ver des- I

IViVO. CLUBE
-

1 � DE OUTUBR'OI seu ,reduzido número face aos ,'call.dida-- troçados todos os sonhos acalentados: O cQnferencista
-

relatou que,

'.

j
• tos que vão surgindo e lançamos as vis- desde Os inesquecíveis tempos de "ma- I :ao receberem os estrangeiro's, os D,a 22 Soi!'ée com início as' 22 horas
: tas para as suas asas, iguais a dois nlcaca", quando o tradicional "banho �. indígenas lhes dão abraços, le·ve3

'

• braços transmitindo uma mensagem de óleo" é o "apronto" para caminhar <ill' pancadas no pescoço e sôpros nas
Bc.serva de mesas .na Loja a Insinuante a rua Felipe

I mudà,' pois êle Se tOl"na logo parte inte- -rumo ao esperado "brevet". É a amar·· ,�. faces. &hmidt, das .8' as 12 e das 14 18 horas

.1 grante da nossa vida, e sentimos um g:t 'desilusão do pilôto forçado a ficar '� I Aludindo ao objetivo da sua ) NOTA: E' indispepsavel a epJ;'esentação da cartej-

• nó na ga:t:ganta. quando o cont�mpla- .com ,os passos toIhidos, pedindo socor- ;" ,,'agem, c1eclalOU qUe, cr mat�rial ra soda!.
' ,

I m_os ,parado, sem poder voar, quieti- 1'0, ';:!,pelanrlo para o horripilante may.. .g. ci"emHiográfico que levQva ficou 'l' '28 t
h, Ih'd' h I' f d d d t P' d'

. .' _'lH sex a feira GRANDE BINGO ,em pro'I cl"
.

n o ,e enC<T I lU o a nos u� os' o a,y, enquan o o MS o elxa caIr, com 52 totalmel)te ,danificado, talvez em
....

I hangar. _ Os seus sonhos esboroados. e virtude -de ato de' .sabotagem, pra- construção da 'nova séde.
-

• É doloroso reconhecer a amarga No relatório enviado à ESSEPE- : j;icado por alguém que êle não COOPERE COMPRANDO UM ,CARTÃO
• verdade de que em nosso país ainda não VÉ, diz a direção 'do AeTo Clube do " pode apontar. A Diretoria

·1 se formou uma mentalidade capaz d'3 Rio Grando:! do Sul qu·e "as perspectivas : --:-----------------------,
aquilatar com a devida justiça, o pa- para o ano social de 1958, não s'ão das I

• pel da mais alta importância que ,re� _melhores. Apesar de entrarmos o ano •

I pres,enta, no pTogresso..(la Aviação Co- em regular situação' financeira, sem

-I"••••talmercial, o Aero Clube, reduto de abne-
.

divida de qualquer espécie, teremos de li!

'I gados e herois anônimos. julgados l_)or enfrentar a grand,e dificuldade de ,re- '
__-:-__ ... _

I muita gente bôa como um punhado de nóvação d') matéri,àl qe ·v�P.' Pl'fncipal- : 1
..

loucos ou rapaziada que não merece eg- mente na r;arte d,e ,motores,. 'cuja defi- :!
• tímulo e nem tão pouco prestígio. Es- ciência dE:: peças vem se )l.gravando de • I

.1 queçem-se as elites dirigentes da Na- ano para ano e, quando são importadas, I!
ção que foi no Aero Clube que s" for- aqui chegam por preços proibitivos e .1

I maram muitos do;:; �ábe!s pilôtos-e .co- principalmente forqu� emcaviação não: I
• mandahtes qu.e hOJe saq verdadeIrOS devem ,exi.stir as expré�sões: "mais ou • i '

I' orgulhos fla Aviação Comercial-Costu- menos", "regular", - '�alllaa aguenta", 'I .'
c'

Irando-se com S�JaS' próprias linhas,. a o ano de 1958 "e aIH'�'senta como· de • '

tUl:ma, permanece n!\ luta, jamais l'e- grandes díficuldadesH• É assim como • i.; 'eod()fl' 33':'_ Fone:' B1l!\

I cuando ante o�( obstáculos. q\1e não são vive ° Aero' Ç.lube gaucho, como, aliás, : i
: poucos, e prossegue na jornada sacri- vive a maioria dos Aero Clubes bra- .' _... _

• ficaria, só Deus sabe à custa de que 8a- sileiros: cosendó-s:e com suas próprias II
I cri,ficios. 'Dinheiro, que é bom, é racio- linhas. A reserva da gloriosa .Fôrça Aé- • ...

�

• hado para as mais prementes nece;;;-. rea Brasileira ..está despr:estigia,da e é' : i P E R D __E . U-S 'E
I sirlades. Melhoramento da pista, remo- impel�ioso, inadiável ,m�smo, qu,e as : I '

• delação' do\.. hangar, ,aperfeiçoamento
. aut.o�Ida�es responsay�Is � ol�em . ..:.<;o� • L. !'e!:d:u-se um pacote cont"..n�o

• do� 'métodos,; .de ensino�' tudo isso não � malS' carmho p'ara a aVlaçao auxIliar. :, aohn:entos de· Terta do Mum-

: passaSBe um sonho. Mas, apesai' d·e to- Quando voltav� .

de P,orto- Alegre, ,a .' cípio de Imarui' e alg:uns do-

•• ria ess� ingràtidão da Pátria para com bordo do "Pauhst:nha" do Aero Clube ., "

. , .

• os futur03 pifôtos comerciais, a turma de Florianópolis, recuperado pela: I
cumentos do. Deputado EpJtaclO

• não deixa 'cair das mãos a bandeira que VARIG, eu disse para Abelardo Lunar- .: Bittencourt. 'edê-s3 a pessoa

: lhe foi entregue pe,la vocação '-d,e ser- delli: o Aero 'CIL!be no Brasil ,está em :! que o encontrou entregá-lo na

: vir à �utn�iiTdãde, .ligando-�.os pón- idênti�a� ('ondições às de um avião sem : I Ass';;l1hléiÍt' Legislotiva, que s.erá
• tos maIS dIstantes do globo.' combustI vel ,em pl·enó temporal. . . fi> bem grat'f'c da

-

.....� e••••_ �9�O,",....---- 1!WiI1Il!ll'W- ••••••• . ',I a .
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' REVENDEDORES t
I . M A G,A II N E H O E P ( K E I
I RUA FELIPE SCHMIDT I
I SANTA CATARINA " I
I . A�, V 1ST, A f
I CR$ 6.800,00 I
r ou I
I
- CR$ 623,00 I

I MENSAIS I
,-._-1

paro 11omens,

I
CHAVES ,- CONFECCIO-

NA-SE, .

, Rua Francisco Tolentino 20

;,/J
/_'�,.:'

,Nvmp.l'osos ·são aquêles amigos nosSos que, ao ser- O (ln� E
' a

lhes ,:.n unciado o Ev�ngelho, apresentam esta objeção: I nu. apo�a,
"Nãü tenho tempo, paTa dedicar-me á 'religião; .estou Com o obj;tivq, 'de premiar jo-
totalmente a'bsorvido pelos meus deveres secu,lar,es". Vens de t:tlento científico e pos­

POi'ém� amigos leitores, também, inuitos são ;lquêJ.es qU'3 ,;ibilitar ii :Sua formação, e sob
os ausoíciuo. da' UNESCO, :ots "Or-

;llut!f;,Ill de pensar depois de certas considerações. Entre·
.

. _";r'iztlcÕc:s. Nov-o' 'l'.f::�ndn-Venl:lg"
êsteB estava o pranteado Capitão-Aviador Leônidas ill&-iitui"am ,'o "C011Cli)'so Cienti.-

Henl'lque Lanrres, cuja morte heróica se deu, em s,ervi- ta� ele. Al�la'l1hã", "ql\e oferecerá ..

(;0, ilôbre a cidade de Campo Belo, perto de Belo Hori- 01''; 50 mil,' Cr$· 40 mil e Cr$ 53

zonte" no dia 19 de Jlüho, úl timo. Éste jovem oficial, mJ;i,
ni1 Du, tr�s primeiros colocados.,
.6s' c'imdid"tos deverão' l'emeter

,(:os mais bravos e -dignos elementos da Aeronáutica én� ps 'cus tl:'abalhos paT��,lns't!:u�
'o êorr.:indante da 'prim�jra form.ação. aérea, a jacto �ria':' :0 Brasile,ro de- Ell,uca�"o, C,en­

.
lia a0 Brasil. , q , éta c Cultma (UNESC�O), Seç,�o

Era ('em 1)01' cento' dediéado á carreirá que abrR- ,tl�<Sf", Puulo, CaiJ><,! Postal 2.921,
:iâp Pau-b 'c'ucum6htand07os' com

ÇOU., '\lôço cheio de' saúde côns-::io Lê suas respol1sabiJi- l:otogl'afias: cf.sen_hos e quando

Gades.,' Qrgulho de sua classe, criado nos princípios saos p-o;sb/el juntando material de ex-

do Eningelho por mãe piedosa, membro da nossa igre- llei·iênci.a
.

ia.' HOl.1ve época em sua vida em que a fôrça dos deVer-33 'os tr9]úJ1h6s S�l':io; jul�ados por

1 f t
. U1TIa c&nlissão c .ps

J dez primeiros
l'ecUJareS O a as ou da Igreja baUsta. Porém nos últi- classificados serão- convidados a

mos tf:mpos, compreendendo que ,esta 'fôrça é, inconsis- 11' a Salvador (Baria), com via­
i ente àian te dos deveres para· com Deus, v!}ltou a pro- gem '(l' estada pagas, onde serão

(;urar a igreja, trazendo consigo a Escola Dominical êl.� entrevistados durante o Congl'es-

I
,"uas ,inrJas crianças, e esperando em breve renovar for- 50 d,a Sociedad'e Brasileirn para o

Progresso ga Ciência.

,
malmente as suas relaçõe.s com [; igreja batista. Haviâ.' Poderão', cQncorrer também

: percel)jdo que a absorção, total pelos deyeres seculare3' pr�fessôl'es '_'secundá:_ios, ser.,:o
; estava deixando um vasÍo muitq grande em sua aima que

oferecido, o, prêmio de Cr$ 50 mil

C'eseja"a ,mais comJ�nhão>- com Deus. Fêlizinente ainda. àquele· que se distinguir por seUS

, métodos novos, seu currículo e

em t·�)l!pO compreendéu isto e mudou de a.:titl;lde,.'�" trabalho no'- campo do ensina sc-;

j\'aqEéla tªrde a famosa Esquadrilhá da Fumaça ,cundário. o concurso será encer­

�obrf.\'0ava O cemitério em vertiginosa evolução home- rado e111 julho do, próximo ano.

nageàüdo O seu inesquecível comandap.te. Falou um. pa;]',
tOl' lJ1tista perante numel.·osos bri,gádeiros., outras. pa·· tE�
t.ent.�f mi!,i�ares, amigo� e pal�entes..�o.ram prestadas

í ��
l:oJl};�" mIlltares de estIlo ao 'Ílel' cQmpndol' do' déver, e Nij" púm'ta que,<,,-zen,',> ,'rup(;õ",s,

"àus restos mortais baixaram ao túmulo' Mas a ,Deus .Iitlcoses, Jniwchas yenn<>ll' as, fMel·
.

'

.:. _'
� :. , . .-.... fàSf�l}.'Cne ,.o�J "PSOl1.as!s" estrA.guem

porqut', em tempo ê.Je havia considerado;- a inconsistê.!1.· tlIia p,-,le. Péça Nl.ocle,m �o seu far-

o ,-
_

.... : _.:..
'

' _. m<'tt:tuticQ '1�1')je mestl1.o. Vyja como

na lt.l {orça dos deveres �ecular,es perante os sagrad'l'ls IUJ(ocle'm acaba-com a coceira em f

deven,.l')para com Deus"
. '" minutos e ràpldamente torna flUI!

,
, , .,

.

peJt" macia. clara e aveludada. A

Amigo leitor, eis o que diz a palavra de Deus: "Eis I n,,5?:�"!l"!·!,'ltl. (> ."sue ",.IGI'

,

' . ��

,�qEl, "gora, o tempo aceitável; ,eis aqui, agora, o' dia
da salnlçào. Hoje, sEf' ouvirde; ar sua voz' (ist� é a ,,07:

Ge Deus), não errdureçãis os vossos coraçoos':: _::_' Ii.Co­
rínti,]:> 6:2 e 0<1l;ta aos Hebreu g :Hí. Embora grandes e

sérios ,<;ejHm os ·tl'!�s;;.deveres seculares, lembra-te,' qlV!
maiC'les ainda E'?-O 'Oi:; teus deveres para com Deus. Acei­
k\ h"Je pela fé, Gdstó como teu único Salvador, e' de­
t1de v;',er uma vida cristã ativa e abençoada, ,e não di­

gas mais: "Não ,tenho tempo p,ara dedicar-me à reli-

I'

\ Foto Jornalismo Atlf!-s, Caixa 320, Rio)
Rev..Oswaldo Ronis

j�>nio -�io inson­
'dáYl�iS�

LONDRES, 24 (U. P.)
Um cientista britânico çle­
cÍarou que a ciência pene­
trou- já· nas mais remotas

profundezas do espa-ço e do

tempo com a ajuçla de po­
derosos telescópios.

. Disse ° cientista, Sr. A.

C. B. Lovell, diretor. da Es­

tação Experimental de Ra ..

diotelescópio de Jodre1.l

Bank, da Universidade de

'Manchester, que recentes
medições feitas por Ion�es

tf('om�l� dOf: 21 rr de rádio, não identificadas,
" .J haviam indicado que se es-

E"çtn�RlíA �JfAte �lE U'M -,'E'NJ,ENDIMENTO
tavam ocupando de aconte-

-

Jr lo AIl1Il� J ..,' .cimentos jdistantes milhares

I· - ., .' , de milhões de anos-luz.

I WASH�NGTON, 24 (U. P.) firmou que teve um "enér- c' Acrescentou que essas fon­

.L-_, piplqmatas .1atino-ame-- gico?" debate· de palavras tes, não identificadas de rã­

I ricanos, acreditados nesta com o Subsecretário de Es- dio foram recebidas na es-

'cap1tál manifestaram hoje tadJ americano Thomas tação de Jodrel Banj.
i n .espe,rança de que nos eu- O Dr. Lovell declarou;
I tehdimentos econômicos que Mann, mas que

. não havia ainda, que os cientistas têm

i se estão desenrolando no ressentimentos. O 'Brasil I
sido levados pelo anelo de

I "Comitê dos 21", o Brasil e deseja que a comissão ado- de'scobrir como é o Univer­

,os Estados Unidos cheguem t.e umà ampla deci�ão polí- so, além do limite de .... ,.

'

:'
a ·um racôrdo, encerrando o tica, a qual, na realidade, 2.000.000000 de anos-luz dos
Íncidente que, tiveram on- compromet-etia, os Estados telescópios ópticos. Ma"

: tem., A d.iverg�ncia entre os Un'idos. a realizar um pro- afirmou que ainda não. se
,dois países l'eferidos ficou grama, de vastas�oporçôes tem uma reposta decisiVa.

'patente ,após uma reunião a longo prazo,

i
M:undo o Mais adiante, indicou qu�,

! a portas fechadaS, e versa delegada brasileifi, _isso _ segundo parece-, se chegou

: sôbre·'a importância que os. constituiria 'uma va p.ou- a'O !!mite do desenvolvimen·

! Estados Unidos devem dar a t-rinâ eC0nômica pu: a com o tO dos telescópios ópticos
i seu programa de ajuda à Hemisfério. Todav' .os, Ee' com aparelhos de 508 _cen-

I América r Latinà., Augusto tados Unidos pre .,,}-.1'is- I tímetros, como o de Mo�te
i Fr-ederico Schmidt, chefe da cuttr" inicial1nente ;;rojetod' p,alomàr, nos Estados Uni-'

.I. dQleg-ª,gfio .b]:'asileifu:, oon- conm.'etos. .
I dos. , ,.

gião,r.

.•
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NOITE DE ELEGANCIA COM

IAS "DEZ MAIS"... de 1958

Seria uma noite diferente se a

música não fósse tão Ari Barro­

so se Q ambiente não fôsse tão
,

Lux Hotel, se· as destacadas fi-

guras que lá estavam não, fôs­

sem tão animadas como foram.
Dconn:mmenTos

I
táveis Hoteis. A nossa cidade está

de parabéns pelo novo e�1préen­
,dimento e também pela recep­

ção. qu e foi oferecida ao mundo

I social no dia de sua inauguração

I Comentarei Q acontecimento na

próxima colúna.

I A COLUNA SOCIAL cumpri-

'.' Diretoria da Sociedade Ho te-
...

, sra, Deputado Sebast.ião Neves, .Ielra Querência Ltda., sediada

';1'. e srn. rl r. José Hulse, sr. e S1'[I.
cm Pô rto Alegr:', Rio Grande do

Sul, inaugurou na última 3.a-
DI'. PrLr.l', srt,a. Hercília Luz, S;:.

fC'Íra mais um dos seus confor-

J iill&_:� FELfYE� !:::::::::::::::t:�:::�::P::
\ RESTAURANiÉUU
c'

.

T

"MONTE LIBANU"

so, sr. Nerrod Lebarbechon, sr. e

•

sra. Dr. Carlos Eduardo Horle,.

I sr. e sra. Zanzibar Fernandes,_'
I .;1'. C sra. dr. Cesar Seara, sr. e

li srn. Di'. Vi�to.r Peluso, dr.. Paulo

Cnbr�l, dr.' Almrro r. Ol';veil\l,

I 51". Cerçon Cherem, sr. c sra. dr.

I' W:L.cn Pâulo Mendonça sr,
.

,

Durval Reis, sr. e sra. dr. Clau­

:1:" Vulcnte Ferreira, Dr. ,Wilson

A:Ha::nn, Des. Arno
-

Hoe·,h1.

Uma festa de , elegância, numa

'noite de luar, briza agra,dável e

mu.to samba, as DEZ MAIS ELE­

GANTES compareceram
.

à festa'

de sua apresent.ação à soci·.dade,
sendo vivamente aplaudidas. Pelo

Iocutor Cru-minati
.

Junior, foi

apontadã uma por uma das "Ele­

gante;",' destacarrdo-sc também a

e1egoni:.e do Ano, srta .. Nice Faria

e sdd.. Marília Pelu so "Miss

Elcgan tê· Bangú",� que também

qOlupar-eccran1 à festa.' Ás belíssi­

I11:':'S plantas do 'A'côrdo Flol'cstal

d c rn m "9' ambiente um fino gôsto

na decoração.
Torna-se d snecessário desc re-

ver cE1 det(.111 es as to ilcttcs apre­

;entadas, porquanto o título já

c?:!Jrin:c o que de ínais elegante

e eh.c se, podia apreciar. A moda

.atual s , fê? presente e�, tô das as

suas va rinçô cs : O Colunista- con­

-seguiu nnotar : 0; contra-Aln1';1'::tn ....

tf" e sra. Antônio Carlos Raj a­

gabagli.a,. chefe do Estado Maior

,

e .sra. Capitão Mar-Guerra, Mário

(!;sposcl Capitão-Corveta e sra.

Fernando Barreros Alvares, Sr. e

Sra. Charl�s Eldgard' Moritz, sr.

,'�9JItii

Sra. Dr. Newton d'Avila, Dr. J.

T. Barreto e sra., srta. Marí VoU, =""""""""""""�=.;;,.
sr. Ernani Baycr sr. e sra, Cap .

ão Corveta Haroldo Castele

Branco, Sr. e Sra. ,Gaudina

'_en7.i, Dr. Maurício

.rta. Lí:;ia Mcl'llmann, sr.

Aracy Souza, srta. Lsonor Neves

srta. Olga V. Lima, menina-mo-

SRA. RUI (LOURDES)
II0'LSE

I
o l., 'sr. e sru. d r. Orlando Goeld­

"'l', srtu. Yhl'a Pedrosa, srta. Mi-

a n ?"�ó;)1'egn, a�ompanhada.do
" P;"!L!lIJ lL.cu::!�· F:1hn, sr. c sra,

" N'Ito n ChC1'6fn, 51', o sra. dr.

nando Viéi'::ls, sr. 2 srn. ,11', WiI-­

.11111· Dias. r r. Car-los Albcrto Len-

:, sr. c S:·:1 ..Jl'. José De Pata,

Capitão e s rn, Em ilio Cameliel',

;r'. e sra., dr. Cal'los Krebs, sr.

·crg:o Alb�l'to :t'�6L:'cga aconlpa-

. SRA. SEBASTIÃO (ADALGIZA)
NEVES

\
Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simiIà

res, além de.esplêlidido para motor auxiliar de barcos á vela :iiI
Completamente equipado, inc'lusivf' painel de instrumentos.�

Dispomos par;;l entrega imediata, nas seguintes capacidades:
5,5 HP gasolina '. 8p HP Diesel !}{

II HP
" 80 HP U (direita e esquerda)

.15 ,HP
" 103 HP

132 HP

" ..

" .."

50, HP
84 HP\I_ " �����rtl·1i"'_:�'·.·'.

'GRUPOS GERADORES - "ip E N T A"
�."

Q�aisquer tipos para entrega imedlata' -� Completos - Com

motores DIESEL "PENTA"; partida elétrica",- radiador -

filtros -. tanque de oleo e depilais perte,iices;
-

acoplados dirp,

lamente' com flange elasti' a Alternador . de voltagem
trifásicos 220 Volts c m excitador 4 cabos para

ligação e l1uadro completo e contrôle; to90S conjuntos f'stãe

assentaqos sôbne 10n�3rin prontos para entráT em funciona,

ento.'

'lE\/ENDEDORES AUT
,

S
MACHAI>Q

o ESTADO DI

menta aos irmãos Nicolau e Pas -

choal �pÕstolo, pela data natalí­

cia no dia 26.

Atendendo ao convite' do Cro-

nista Social Celio Thomas da ci-

dade de Petrópolis, E. do Rio, es-

tarei tomando. parte na comissão

ju lgadora para a escôlha de Gla-.

mour Grrll, daquela ciclade no pró
"imo dia seis;

'I'amb ém estará reunido nos sa-

6C'3 do Clube Doze de Agôsto sá-

para a festa

Nelson e sua

Um dos' conceituados estab�lecimen.
tos da Cidade, apresenta- aos seus distintos

frequentadores a sua nova modalidade culi­

nánaque-consístíré. de sueulente. nFEIJOA�
DA INTEGRAL" tôdos os sábados, farta er..

ingridientes vitaminosos ,e preparada p01

pessôas especializadas na arte de cozinhar.
O se.;rviço a La Carte que vêm mantendo,

liariamente não sofrerá efeito de conti'nuida­
de e será acresci&), d0nt'l'o em breve, do sa­

boroso "GALETO", recomendado como sub_

'8nc�(_isâ alimentação.
I

Rua ArCipreste Paiva Frente:lo Ritz.
---,-"'---- ,--

Pr�guiça e fraqueza-
V NADIOL

MOÇAS DESANL'\fADAS I
HOMENS SEM ENERGIA. ,

,Não é sua culpa I
É li: fraqueza que o deixa ,cansado, pálido. ,

com moleza no corpo e olhos sem bri! ho .. '

A fraqueza atrasa a vida porque roubo'
as {orças para o trabalho.

.

VANADIQL

VITALIZA o

V'E N D E - S E
Vende-se u!Jl---"Acordeon, marca Toodeschini 96 bai-

xos, em· Estado de novo preço de ocasião.
'

Tratar neste jornal com Ivo Ventura das 17,00 horas
em deante.

'

em diante,

PARTICIPA'ÇIO,
IRINEU J. DE ESPINDOLA E SRA, participam aos

�eus pê.rentes e pessoas de suas relações, o nascimento
de SU{, filha ORlETA, ocorrido na maternidade dr, Cl�r-
:os ,;r.!J-rea no aia 17 do :nue�te '

,
.

CLUBE DO PENHASCO
CONVOCAÇÃO

. l<:'cam convocados os membros do Consêlho Delibe-­
rativo (:0 "Clube do Penhasco", abaixo I'elaciohadQS, pa�
]'a uma

_

reunião a ser realizada, no dfa 25 do COfr.eht{:
ga feü'a próxima), às 20 horas, no Edificio Montepio, 'na
�ala 402, 4° andar, nesta Capital para, na forma estatu'
iária 1 esolverem sobre o seguinte:

.

1) eleição da Diretoria;
2) preenchimento de uma vaga no Conselho Deli'

berativo;
:1 i outros assuntl)s' de interesse geral.
ME.MBROS DO CONSI.:LHO DELIBERATIVO
Dl:. ,João Batistá Bonassis Dr, Volney CoJ.laço de

Oliveil'3, Luiz Battistotti, Rudolfo Scheidemantel, Dr.
Ilmar Correia, R�ldi Schnorr Dr. Gilberto Guerreiro da
D

'

.1' onSf.ca, Desembargador Osmundo Wanderley da No"

brega, Claudio de Vicellci, Juan Car.Ios Ganzo Fe,rnan-

'des, ])r, Raul Bastos, Dr. Julio Coelho de Souza, Dl'.
Celso Rqn1os.F'ilho.'

'

Ilaroldo Pedernéiras
.

do. Consêlhh Delibe·r:ativo

..

a lenha

= DURA MAIS
E GASTA MENOS I

Economia
DurabiUdade
ACClbamento perfeito

VÁRIOS ,TIPOS E TAMANHOS,
CONFORME AS SUAS �ECESSI.DADES

e vooê otnac» eSoQlhe;
• Com ou sem caldeira " ,/,s./
• S.alda de chamIné em cima. 1
, ao JqdQ ou' atr6a ' ...

"

• Çom ou sem tampa eimartoda
• Çom ou sem qrj)enrlno '!;

8'
(óguo quente erp tOda Q coso,

�
• O

_

melhor T09ãO .;.

"
�

_.
' desde iQO�,l>."�

"

CARLOS HOEP�KE s. A•• tam� e 100f.
." .: ••• • ..._. s.i

.Secção de Ferragem

"
,'.

--------------------------------�--�---------------

TôNICO DO 'CORAÇÃO Cardiotô-

TONICA'RDIUM nico e'diuré:ico� tratament� �.a .artéria
.,
sclerose, palpltaçoe!: c· dlsturblOs de

pressão arterial.

STENOLINO RECONSTITUINTE - FORTIFICANTE

.-
fosfatado e. iodado combate, anemias debili-

dade, dando vida e ,saúde, ..

SEDANTOL MOLÉSTIAS DAS SENHORAS - Calmante

; regulador sedativo combate cólicas e' regras
,

dolo'rolal.

GINÁSIO ANTONIETA DE BARROS
CAMPANHA NACIONAL DE EDUCANDARIO GRATUITOS

De ordem da Senhora DiretoraJ 'comunico aos interessados que,
de 20 a 29 do corrente 'Estará �berta, nêste Ginásio a insáição
para os eXames de admissão à La- série.

Documentação exigida.:
Ce'rtidão .de idade (maior de catQrze anos)
Atestado médico e de v,acina.

Certificado de conclusão de curso primário,
Informações mais pormenorízadas na secretaria do Ginásio, na'

r'la Victor Meirelles (dependênci.a do Instituto de Educação Dias

Velho), ,todos os dias uteis das 8 -às 12 horas,
'

,

Ginásio AntQnieta de· Barros, em Flpri.anQpolis, aos 20 dias de

novembro de 1958.
AURÉLIA MELLO BOTTARO
Encarregada da secretaria

..... . ,,'
,

,

Ex-interno de Clínica Pediatric. Médica e Higiene Infantil

da Faculdade de Medicina ,d'o Paraná .

Curso de especialização do S.N.'!'. na F,,�uldade de Higiene da

Universidade d·e São Paulo.

Curso de aperfeiçoamento de' radiodiagnóstico;

- CLINICA MEDICA - APARELHO RESPIRi\TORIO
_ DOENÇAS .PULMONARES _

-t

. I

CllTlsultório: rua' Trajano, 41

Horário: das 14 às 16 hor8$.
Residênci.: ua' Pedro Ivo, 19. Fone

ó

2329.
,.I

BI (OEXC'ElENTE'
Ofer.eeemos para pessoas ativas (bancários, funcionlÍrios. etc.)

que quelram aproV'eital' suas horas -vagas para a

!l,rO�llções a1'tísticns en1 tela .. Pltl!Íar;�!TS;, figura�;'i�E!
,

cl�,e {'úci] cOlocaçiío, C�ll'-Y.
.

.. ··e

j>An'l"� ,� Cni:�,0- or
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INDiCADOR, P.ROfWION_Al'
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.
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_
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'e-.- HAR'II E GARGANTA
CLlNlCA DE, OLHOS OUVID01,,,-

.-,. �,','
.'

;.;-
.

dO-
'

'<-

. ��·\..;i:"�,·

ar:·'6U�E,I'R El.ltO··�A' lO' N SE ( .•
_'" '.r" .

-

r •

�
.', •

,C�#� dÓ:\�rviço deOtorino do Hospi�l_

de_�Flóri�6polis';',-;?�M_oderna Aparelhâ
• �, 1".- ..... j

, -·.geiil·Su;içâ:.e,Nort� ..AI:.)�I�cana para Exa··..
�

me:;;',dQs\o:lbos:,F�.ceija. de OculdS ipaI �.
ReffàtÓ�."'Bâ��c,� '-4óm�".: ÔPera�_p .�dp
�g'dalas-�por prQCeBSQ. iaodernt

_ CONSlTLrxOluo
.

RÉSIDENCIA,
Rua· dQ8 iiiu!l18-'·1.111 easa FeÍioe Sebmidt 1j9

. ;:fON.�· 2B66 "

�. -,
" FON� 8560

.

�

'-f}Q{j,l1&a's' do. COTação. - Eletrocardíografía
1}:ur:a�;m.âTcaç.a.s _-,.: H) às ,19__ 'h'pras,

.

,/n-óí, Mei,re'lles '12 .....:.... Fone- 2-702•

'.""
'. !. ! � ) -� • ""

'�3·.�7·DR�:,�6U.ARAtt;,:SANTOS .

��.��:\
- ".cirurgiãQ('1 Dentista-.-.

',.',..; ;. ;:CLlN·ÍGA..: - PROfESE - - . CIRURGIA
-

.

-

.-.
�'. "..Y

•

�}} •
- • -

' "

.» a,Ú}tÁRIO_!', - ..Das 8'�às' l2.-horall. 'exceto aOB .'badu ..:

At_�'�de e�cJ�ll%vaJPeJ.lYl.. cqm .:hg!'1l.., �aJ,:e�da
"é�'sult6rro":- Àvenida' HllrciÜo Lu�: 69-

.•

'Esquina ;da rua- :F�r�'IliidO' Mac'hIÍ'd�; �!�,' •

�

_. I _. .," � '. "

'DR' RU'RI G'OM..�,,�In!l',�:YePll'elho - NebuUa.o!!'"
., 1:.1) .

,- Ultra-Som -

•-E'R·'"''''u.ç"�1i_'� '. ,'.,iTra�mln� de .inu.ite __
UVll H- - i , • - ' • .. Cl'per.,Io)

'. -'M:tn'Ieo� : '.1 �.,' An.�r���ollecpia - "C<ltta ..
. • . Ot:.lo. - ·.oduBo eQllipament.li
Pre-Na!al Partos 'e Oto-.b.ohrlfiIrO)olll, .

. 'Operaso!S' :-:Çtini,c� .�er�� .; .

(bteó 11.0 ••ta.G)
Resldencla':·

; _
. _ '. Hor6rlo da•• li 1. kGr.. -

Rua Ga]. Bij;�{:nc:purt,�; 117, daa ,];(1. la 18 ho..u. ,
- I,

Tenefone: �839.
-

Conl,ultório: _,c ,Rua - 'ficw'
,ConsultórIo: ",..., � Meir-ellea l!� ..,... Pone 2ll'1i

Rua F.e;lipe .§Ç.lllEid! 1).. 3�... . _1J.e.•iAêne\. - Rua Slo .I,,�
"'Esq. Álvaro áe Carvalho. n. 20 - J'o�, 14 11

Horário:
Das 16,00 às 18;00:
Sábado:
.Das 11,00 às 12,00.

Atende à Domicilio

. Dá••JiN.aIQUII pàulCo
PABA180
•• D I O O

O••raç6ea - Doença. d. l:!el'·lIo·
.

I'U - lJUaJca .. ·-.watt..,

D' Eb B B
-

CuraG ii, ••PlciaUlaclo 1141

ra. e a arros Ko.pita) ciG' Servidora••� .,.
·taclG.
(Sameo do Prof. ..r.:a<À."

Atender' a partir de 1." de ae· A.ndrade).
CODlulta. .- Pala manlal. ••

Ho.pital de Caridade.
À tarda da. . 11,10 kora...

diante nCi conlult6rio à Rull., No·
T9doa oa dlal excetoa a'badOll nel Machado 17 JIIaqúbl" da r: n..

dentail - Tel.f. 27611
R.'idlncia - Rua Pre.ldlnta

v _� .

•••••• ",ç()U�_!Io" -, Te IH 1110.

CLINICA DE 'CRIANÇAS

.tembro;·à Av: Herclllo Luz, 155,
Apto. (.

. -

./

Horblo: das 15 à•. 17 )l,oras

------�------ -

Va. NÊWTON D'AVILA
-

CIRURGIA GERAL
Doença. de- Senhora. - proe...

lell1a - EletrlcldIP.de MéIIl.... _

Conlultórlo: R�a VictOT et..-,

relle. D. !8 - Telefone., 8t\(i'I.
Con.ulta.: D�. 15' borl!� ••

diante.
Relidl!n�i.l Jl'one. • U. '

RIJa: BJumenau II. 71.
.

.

,:-1 OR CLAÍlNO 61

GALL.TTI·
- 4DVOGADO '­

..lhl. Vitor ••irele., -m
. rON.: •.•tl8

J'\oOl'la,DÓpoil!

'\ ME'DlCO

I1U:1 Vitor I\'leireles 26
,

'em ,:iagcm de estudo a

�ão Paulo, rea.ssu�ir.á
. 9t1a clínica em prmcl­

pios de novembro.

>.\ Y���3::�'<·�-·�, .. ·

. .t
• _

: -

•

:..';:
'-':>�'�C I M'E NT O �"

METALURGICA
, ATLAS S/A

'

.... -#'

Deodoro II Fone IU8

Precisa-se de uma. com Redação própria.
Paga-se ótimo salário. Tratar na Rua Fe­
lipe Schmidt, 37 - 1.0 Andar - Conjun­
to 4 - Edifício São Luís, das 9 às 18 hs.

VENDE-SE
CASA com AREA

Alugam-se duas ca.sas -à' Rua

. V. S. desejá
VENDER ou

j tJ'
.

..,

COMP'RAR
��nstruida de 816 m2 à Rua

Felipe Schmidt ,113.

Tratar-coD! dr. Guerreiro da

- Fonse-ca, pelos telefones,?
.

2366 - 3560 e 2630: Grande

, facilidade no pagamento.

Professora Marla Júlia Franco

-i Prainha n.o 19 sobrado
fundos. Tratar à Rua Alvllro "de
Ca.rvalho n,? 64 - Telefone 3672.

B 'R I T O'
_. :0:

ALFAIATE do S'€CUi. t'
.. BAR'. E RESTA:URANT� "VERA

LúCIA" SITO A RUA FRAN-
, ,

CISCO TOLENTINO, 3. COM':
PLETAMENTE' IN S T Â L A D O

COM VARIADO SORTIMENTO

DE BEBIDAS. TEM REFRIGE-
RADOR E SORVETEIRA.
A Tratar no mesmo ou na

Gr�fica Grajaú, rua

Deodoro 19.
. ,

ama calla, am· terreno, am eatabeleC!lmento f!;iJ­

merclal ou am aatom6vell'

Encarregue a:' ORGANIZAÇA@ :.\TLAS LTDA. 'Correta,.�n.,­
Procuracões, Representaçõ.. , que lhe proporcionar' o. m�

lhores negócios e as melhov r '-ortunidadel �;�"'.'. ''d�._

comíssão,
Es�ritório Pi'oviSó;io: - R, Sald. 20 - 'Fone .�WJ

,

A��Ur"�CIOS 1
eM

�ORi"�AIS
,';'VlS1AS
�ISSORAS

COLOCAl"OS !A QUAl·
".UEI OD"DJ � lIA.

R.EP.· A.S.LARA.
-lUA $!!NADO. OANTM .a . 5.' .>Nn.

.

110 DI! JANEIRO· D. '1•. <

-- : O: -, '\e�

FORRO

lemos à vendal
a Tinturada Paúlista a rua' 2·4 de; .a;o - EstreIto
1 Terreno na pra�a Bom AbrilO -. Coqaeiro.
1 terreno no loteamento da.'Praia 'da Saudade - Camborll,
1 casa à rua SHva Jard}m, 217, Fpolil.
1 terreno em BralUia
1 estabelecimento de sêcos e molhados, muito bem af reguê sarlo

,

em ótimo ponto comercial da Av, Mauro Ramos. - Infcrm a­

ções. em n/escrttõ rto
-Umà bôa casa de material Iocnltsadaü rua São Vic�nte de Paula

(Pedra' Grande) nesta Capital
Uma 'casa com fre,nte' e um lado de mat.erial, e o :,�stante. de
marÍeira '7x30, 3 quartos s.ila cozinha e instalação sanitána, - " ,� ,

à rua 3 de Maio, Estreito.
- 110te com 12 x 36 mtrs. à -Rua José Malcot � BarrelrG.
- 1 lote com 12 x 45 m�rl. à Rua José Malcot - BarreirOll
- 1 lote com 16 x 28 mtra. na Trlndad�.._ pr6:d�o • ,waca,

frente para o asfalto.
'

, ,AL-UGA-SÉ

.
'A.lu'ga�ge
D.od

uma'. cas� p� iua "D. Jaime. Câmara

Informaçõ�s e fi. '1]9SS0 � ,8 c'f'l;j; 6 r i o

_ -_.---------------------

Dr. E. MOENNICH
CIRUR. - DENT.

Validado na Faculdade Nacional

de Odont"logia da Univeraidade.
-do Brasil.

.SPIlCIALISTA
J-

com vários e \ recentes cursos e

20 anos' de .especialização
�PA:RODONTOPATIAS

DOENÇAS DA GENGIVA

(gengivites, gt;lngivas sangrentas,

piorl'éia, mau hálito)
PERIAPICOPATIAS

Afecções da raiz 4'0 dente
Pesquizas e·tratamento dos fóe08

pelo método "BADAN"

(cúrso com o próprio autor Prof.

lIadan) - tratamento eficiente,

rápido e com tésté bateriol6gid"o
OPEkAÇOES .::.:. Jaso. e extra-

çie. dlficei. -

Atende 86' em hora' previamente
marcada - nóa Nereu RamOll; 18-

- r...e: I I' «

. Corr3a"
OO:lNÇA8. n. SJlNHORAS

PARTOS _ OPJlRAÇOIlS
PARTÓ SEI DOR pelo m�o

-

paieó-profil'tlco.
Conl.: R\õ..' Jeio Pinto n. 10.

da. 16,00 às 18,00 hora.
.Atende com horaa marcada.'­
Telefona 3015 - Re.idência:

Rua General Bittencourt ii, 101

Da LA:URO DAuaA
. CLINICA O.RAL

1I.plclanata em mol'atia. fll Bo·
i1llora. I 'ri.. uinúial.
Cura .radi�l da. Infect�ea "III,
'da. e' cronicai, do aparelho le·
nito-urin'rio em ambo. o. sexo.'
Doenca. do aparelho Dilr8lltivo
• do listema nervolo.

Hor6rio: 101Al às 12 11 Z% i, II
hora. - CODlult6rio: Rua Tira­

denta., 11 -. 1.0 Al\dbl -- ron.:
12411.

, - Reeidência: Roa La�e�d.
Coutinho. 18 ,(Ch6carll dn '''!la,
nha - rone.: 1248.

,I
IRMA OS BITENCOURT

li (AIS 8AO,\�O • ,ÓNE. lSQI.
,

",..nco DiPÓSIT'O OAMI,"N' i
J

.'

-r-·--�'":U�o=E=R=-E=C=R=E=A=.=rI=v=o==n,6 DE. ,J,A N E I R.O
,I

I

I
'I
f'

li
!i

I
I
I

I

EDITORA "O ESTADO'·' L1'DA_

O S.JhidCA

Da l,. LOBATO
.

nLJlO .

DoeJlçu.:do apanUlo r�,lrat6rIO
TUB8RCULOá.

.1tADIOGRAFIA • RADIOSCOPIA
�

.

DOS PULIlO.S.

I
I
i
-;
.

�
,
�
,
I

--- . '--,,_,-

Rua Co�.lrexJlaM' 1.
Telefone 3022 � cu. P..iaj-lU
F.ndereço Telegrkfice -:.s'l!ADO

D I R :8-"TO B
Rubens' de Arruda aa....

G E .R II N T •
.

Domin,goa Fernandes de Aqu1n«>
REDATORES

;:..

.; �'-�-' .

r

PR'OljRAMA PARA Ú MeS DE

Osvaldo Melo - Flavio Amo'tim - Br",:.t Silva
-Andnl Nilo Tadasco - Pedro Pauto Maehado�- ZurJ
l\'I'al'ltado - Corrf:,spondente no Rio: Pompilh SantOI1

C () L A B O R A'D O II E S
t'rof. Bàrreiros 'Filho - Dr. 'Oswaldo Rodri&uf'8 Cabra!
- Dr _ Alcides A�reu - PiM. Carlol! da Co,ta P.ereira
- Prof. Otnon d�Eça - Major rl!lefO!l8G ,Iuvenaj -,-
Prof. Manoelito de Ornelas -; DI. MiltoIt L�ft� da Cc ,

- Dr. Ruben Costa - Pr.óf� �. �i:i!t8' Neto -;- Wal�.:
Lang� -. Dr. Acyr PiÍlto da- Luz � Aci Cabral Teive -

Naldy , Silveira - Doralécio �oare8 -' nr. Fj)ntourJl
Rey -- Nicolau Apostolo --. Paschoal Apostolo --- IllJlar
Carvalho e. P.ulo Fernando de Ar.lij" Lace.

.

, ,

. PUBLICIDAD.'
Maria Celina Silva - Aldo Fe.nailde,;.

Dias - Walter Linhare.
.

P A G I N :A-C,�9.
Olegario Ortigã, Amilton S�hinidt

IMP�NSORES

N' 'O V E M B R 'O

"irrUio

DVLCENIR CARDOSO _ 'WANDERLEY LEMOS_

Dia 29 Sabadoi
i
I
GRANDIOSA SOIREE'" HOMENAGEM
AOS' �STUDAN;rES ASSOCIADOS, inicie

as 22 horas.'

NOTA

Reserva de mesas, na séde do Clube
E' indespensavel a apresentação d� I

7 �'ltteil'a soei,al ou o talão do mês corrente.

i
L__._=�_

tAVANDO·

V.a
.

I
. �. i:r

_ . ., ..=--===---=--====�

PARTlcrPA,çA O
v.:ya. EU,LALIA SANTOSJOÃO BAPTISTA D'ALASCIO

E SENHORA

Participam .aos parentes e pes­
soas de' suas relações o' contrato
de casamento de' seu filhd Sylvio,
com a Srta, Ely There'zinha d'os
Santos.

Participa aos parentes e pes­

soas de' sua_s relações o contrato
de casamento ,d'e sua neta, Ely"
com o Sr .. Sylvio D'Al.ascio.

SYLVIO E ELY
,

'Noivos
J"lol'}anópolis, J5-M.-58 -

----�--VENDE-SE .

UM' TERRE"O
\

..._-' .

VI1}� DE"SE
.

um Terreno Todo Amurado
Frei l��meca' 97 ---o 500- Mil' Cruzejros

T:'::.:tar' no B�tequim' defronte

16x48

SANTA CATARINA, ORGANIZACÃO

COM

,,_.:s:p· .'

�_c""_...�." da ,ti'a,�,WETIEl. jNDUSTRIAr".:� ,Jo�ri!ille
;t:f>0,', ." ",

e(OnC�ila"$e, tempo J��'
.

m
I

'. �>.
',">0
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Em várias

(Cont, da 2.a pág,)

'Menegheti ,& Irmão, Lutério
aperitivo, como o descmhargado
Bastos o Mundinho, o Li rio Eu

,

rigo, O Irineu Brodbeck, diz.eu

S8 ser a "cana paraguaya aneja'

. Quando estavnmos adquirindo putados e vinte 'suplentes.
estes "recuerdos", nos velo à Ganham Cr$18.000,00 (EK$}
mente, um jantar que nos ofere- 15.000 guaranis, Fazemos
ceu, em sua casa o saudoso e nestas cronicas, o cambio
sempre lembrado Comandante com o guarani valendo cer-
Carlos Ruhl, da Varig; Naquele ca de 20% mais, quando lá
ágape', .além de outro.s aperitirv�s, � estivemos em Maio). No pe­
apresentou uma_ novidade ; Ar is- � rido que não funciona (fé­
tocrata, aguardente velha, para- rias legislativas), nade re.•

gua ia, Em hespanhol desloca-se a cebem. Não têm direito a
tônica, pronunciando-se Avistó- cambio ofíclal (uma das
crata. Bô a bebida, podendo-je.Eo- importar automovel, pelo
mal' pura 01'- com tnniea OU coca-

grandes vergonhas dos nos­
cola, fazendo-a ,de whisky. Fomos

sos deputados federais). To
à fábrica c adquirimos dois li-

dos os sessenta deputados'
tros, "O preço, em nossa moéda,

pertencem ao Partido Colo­
de Cr$ 135,00 cada. Nosso com-

rado, Não ha deputados .da
panhe-iro Zé May comprou qua-

oposição. No entanto, no
tro litros! Esganado! entender do governo para-
Em Londrina nos pediram Cr$

guaio, existe oposição. Só
300,00 e eIU Fnz do Iguaçú Cr$.

que ésta oposição não pôde ,

250,00. Mas, nós .não caímos, no

votar, nem ser votada, CGl1-
barato. . .

forme declarou o Ministro
De fato, os conhecedores d.

da Justiça a um represen­
tante do jornal carioca, "O
GLOBO". Extranha demo­
cracia dos guaranis ...

Assistimos a uma parte
da sessão. São reuniões que
primam p e la monotonia,
.muito 'diferentie:s das nos'

mento de crédito. Trocamos
o dinheiro, com a diferença
de 18,5 a menos, contra Co

cruzeiro. E'sta ocilação foi
nos outros dias a 19,5 e

20%. Por; isso, para a con­

versão em moéda paraguaia,
temos usado,. nestas croni­

cas, a percentagem fixa de

20%, por arredondamente e

facilidade de calculo. Qur.l
não é a nossa- surprêsa,
quando, de tarde, nos indi­

cam uma casa de cambio,
ao lado do hotel,' que troca.

o dinheiro, na base de 16%.
Nunca mais fômos trocar
dinheiro no Banco do Bra­

sil., pois, as casas de cam­

bio, fazem mais, vantagem.
O Banco do Brasil ocupa

um prédio v-elho, muito ma 1

repartido.. O Ba'nco Argen­
tino e o Banco de Londres
têm prédios magnificos.
Lindo predío, magnífico
mesmo, é o Banco do Para"

guai, que representa o nos­

so Banco do Brasil. Foi con,
truído por. norte-ameríca-

do variar conforme a épo­
ca do ano, mormente, nos

generos alímenticíos, Epo­
ca de postura (Maio não
é); epoca de frutas, pois,
em Maio, tambem não

.

é

Vimos a pla�a dos' construtores:
"Cristino & Nielson" ,e. dissemos

aos companheiros: - uma firma

brasileira. Porém, lógo abaixo da

placa, estava: rua tal, n,? tal,
Buenos Aires. Mais tarde, viemos

a saber, que ésta firma, que ope­

ra muito no Brasil, é de ámbito

int;n:Liollal tem sêde na Dina-
,

marca.

Numa sala térrea da alfânde+
,

ga, existe lima pintura, da "vitó-

ria" pa raguaia em Cer-ro Corá.

Agente não quer falar nêste as­

sunto, mas, -de VeZ em 'quanto, dá

uma tentação,
casas -eomerciais,

encontramos letreiros, nos quais

.apa recem constantemente a pala­
vra "Hnos". Não atinamos c-om

aquilo, porém,. nada perguntamos .•
Depois 'ae a IgulJl tempo é que bo­

lamos:' "hel'manos", que signifi-
'O).
ca irmãos. PQl' exemplo: Mario

Vargas .& Irmãos etc ..

RECUERDOS _s. Quando
vnc a IIIll país extrangei ro pensa­

se lógo em' trazer recordações,
lembranças, que em hespanhól

-.

se

mui buena .. -, E é!

Já estavam os cheios de' pacó­
tes, livros, embrulhos e voltamos

J

NASCIMENTO

PANI�(IPA(ÃO_ ,

.

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e
. ��RUBENS - €6STA _.

ltUBENS PEDRO SCHERER e ENAU­
RA NEVES SCHERER, participam aos seu-s

parentes- e pessôcs de suas relações' o nasci­
mento de seu primogênito CAMILLO, ocor-

-

rido no Hospital São Sebastião dia 25 do cor­

rente.

c o.n arca de Tubarão.

Sem custas.

f
,

I
I

\
"'_

Vistos,

-nal, por unânimidade de "votos e

eonsoante opinou o exmo. sr. Dr,
1.0 Bub-Proeurador Geral 'do Es-

Está, assim, 'Vazado o jurídico

parecer, que se adota
-

COI11.o ra­

zão de decidir:

que, por via aérea nos re­

meteu ° que possuia, com

as devidas, explicações do
ar. Ortiz Mendes ... Então
o sr. mandou por "via flu­
vial" sr. Ortiz? Já são
passados quasí seis meses J

e ainda nada chegou! Pois, Isim!
.

Alguns preços que ano­

tamos : Pisco Lang Play
Cr$ 600,00; tropical inglê�
a Cr$ 1.560,00, quando se

vende, em Tubarão, na Ca­
sa Guido (é lógico) a ....

Cr- 1.200,00 o metro; meias
4e- nyIQ!1 espum� Cr$ 90,00;
"P�00t�

.

de balas' (de chu-

SAI·IA
Fol.A

pi

à conclusão ide que M. Z. DA L. F,_rrc-ira Bastos, Presidente e

..n,o foi' SEDUZIDA:
. I Hercílio Medeiros, Re le tor.

Suas declarações _: de u'a mo- Belisári o Costa.

ça de quas,e, 18 'anO,s, "v:ivida' 'e" Fui presente, MILTON COSTA.
------ .._---

�t ..

,

"i

Z E' MU1'RETA
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-ONTEM, EM NOSSA REDAÇ40i ,

lOeOloDstratão �O sa�oroso «MO�l RI�l»
EstiJ)eram presentes o Gerente da NESTLÉ em Florianó­
polis, sr. Josué Areião, srta. Themis 'Fernandes, .dem01!-s­
traâoro daquela conceituada organização comerczal e m­

dustrial e sr. Antonio de Pádua Santos, destacado fun-
cionário da NESTLÉ

Prosseguindo nas demons,- aceitação' na capital barriga
-

para o lançamento verde. '

�oaç��ÇA RICA, em FIo- É oportuno ressaltar qu�
. . olís o Gerente da MOÇA RICA, alem de po

����É '�esta capital, sr, der ser 'preparado co� qual­
Josué Areião esteve, na tar- quer refrige�an�e, e tat�­
de de ôntem, em nossa Re- b�m de .alto índice de nu r �

-

com a demonstrado- cao dispensando-se qual
d:Ç��ia. Themis Fernandes que�. comentário relativo �?r

�r. Antonio de padua �an- Lejt� Moça, uma vez que la

�os mostrando aos -daquI de sobejamente conhecido � e:,

se prepara um eonsumído por todos.
casa com�o A RICA: leite O sr. Antonio de p.ád�a�stoso com

ç
o refrigerante Santos, destac.ado func�on�­

O��l to É escusado dizer. rio da NESTLE em Florlano-
- pre 1 eMOÇA RICA alcançou polis, fez uma esmerada

que o
sucesso, c o m o, apresentação com. vistososl�y.�lg:�tá acontecendo em coloridos, mostran�o as re�st �o� os locais onde é feita e inegáveis quahdades, o

ao demonstração dêsse novo MOÇA �ICA.
h a. Ao agradecer a onrosa

re�������;;tilêSa toda es- distinção da NESTLÉ, f�-
, .

1 om grande entu - zendo uma demonstração
p,eCla e c

ta Themis Fer" com aquele notável e sabo-
Slasmo a sr .

.

t para onande� não mediu esforços rosa rerrígeran e
T DO

ara atender todos com a -nosso
-

pessoal, O ES A.
�áxima cortezia enquanto formula os ardentes e sm­

-o dinâmico Getente Josué ceras votos.para que t NES­

Areião discorria 'a respeito TLÉ conquíste, mm errup-

das atividades da NESTLÉ, tamente, novos e co�sagr:�
ressaltando especialmente o dores sucessos, a serviço q

lançamento do MOÇA RI- est� da saúde do povo bra-

ue está tendo grande síleíro.

NO COMITÊ DOS,

.\ ALTERAÇÃO DIVISÃO TER-
RITORIAL DO ESTADO
PROJETOS CRIAÇÃ'O CARGOS

PUBLICOS
o líder da bancada pessedista1- Deputado Leno ir Vargas Fer-

I reira
- assomou à tribuna da C,,­

&�_e teceu consideraçoes a respeito
. de um requerimento que enviara
à Mesa o Deputado Laert Vieira,
e referente à alteração da divisão
territoria I do Estado.
Na oportunidade, ·0 parlàmentar

pessedista afirmou que O requc­
rim snto havia sido elaborado pre­

cipitadamente, quando necessârio
se torna fazer uma distinção en­

tre os projetos, levados ao conhe­
cimento da Assembléia Legislnti­
va e os processos arquivados, O
arquivo - asseverou o líder pes­
sedista - significa a finalização
do processamento legislativo,
Em aparte, o líder do Govêrno

declarou que no requerimento que
enviara à Ms sa não atingia pro­
cesso nenhum. arquivado, ao que
respondeu. o sr, Lenoir Vargas'
Ferre ira que no requer imen to do
líder governista estão incluidos
processos oriundos das Câmaras
Municipais,

'

Razão por que existir surprêsa
_

da parte da bancada pessedista,
mormente após concordar com a

Mesa no sentido de que as dis-

...,cusa��
;;speito à criação de municípios
tenham mêses f ixados.
Verifica-se - nf irmon o líder

pess.e di sta - pelo projeto e re­

querimento em tramitação pela
Casa que os deputados governis­
tas dese'jam reabrir a questão,
d"Í a difículdadu para aprecia­
ção da matéria em aprêcc. Con-

cluiu por declarar que a bancada art, 100, letra I, do Regimeu
que lidera não ter opinião firmada Interno da Casa, a publicação e
a respeito, sendo, pois, questão avulsos das matérias que ser­
aberta na votação do requerimen- apreciadas pelas com issõ es téen'
to do líder situacionista. cas. O deputado pessedista [ust!,

Pôsto em votação, o requerí - ,f''-:o'u ,iseu requerimento �10 �at
rnento

"

foi aprovado por maioria, de apenas três partidos (PSD!
con,tra os votos da bancada

pes-1UDN
e PTB) mantere,m rep�'es:sedista, ,,' tantes- nae dife ren.tes C01111SS0e

PUBLICAÇÃO EM AVULSOS deixando- sem condiçõ e s as de
DE PROJETOS mais bancadas para opinar,

O Deputado Collaço de OliVéi- ,A Mesa. deferindo o requeri
ra falando sôbre projetos de ori- mento, procederá a' publicaçãge�ns governamental e parlamen- em

_ avulsos, de forma que a m

.tar, ora conduzidos ao conheci- téria tenha' sua tramitação d
.mento do Poder Legislativo reque-- conformidade com os dispositivo
re.._u, verbalm,!'nte, com base no

l
do Regimento Interno da Casa,

Asna, Themis Fernandes. com a maxzma glmtilêsa, no

momento em que' oferecia MOÇA RICA ao nosso pessoal,
vendo-se o nosso Redator Flávio Alberto Amorim rece-

bendo o gostoso refrigerante

Elortanõpo lís, Quinta-Feira
,

27 de
-

Novembr� de, 1958

1935, UMA PAGINA NEG'RA
��()""()4!IIID-()""C)"" '

_Cl.-.CJ-4lIII!It-C)....C)__
ANDRÉ- NILO TADA8CO

O ano de 1935; na História do Brasil, deu-nos uma
.

a'na negra, com o movimento subversivo, de 27 de
nOVE'm ,�nistas, A..eg�Jndo instruções
recebidas das estepes r�ssassina:ran:r; .

cruel. e

covardemente, seus compatriotas' e mesmo compa-
nheiros e .amígos da véspera. _

E a lição ficou, perene, nas consciências' de quan­
tos ao fitarem a Bandeira aurí-verde-estrelada, sen-,
tem pulsar no peito um coração verdadeiramente
Brastleírô L,

,

Ainda hoje os subalternos do "agehte .35 da inter­
nacional" procuram de maneira solerta perturbar a
PU? de nossa nacionalidade, quando preparam a re­
petícão de seus átos criminosos de lesa-pátria, a re­
cordação daqueles heróis que tombaram mais se ele­
vam, nestes dias de apreensões e se nos apresentam
mais significativos.

-

,

'E recordar aqueles heróis é um imperativo cívico
dos Que amam o Brasil com devoção e não,esquecem
os que morreram pela grandeza da Pátria! '

Não sejam sómente as Forças Armadas os unicos
a homenagearem, num preito' de gratidão e saudade,
os companheiros mortos, mas toda a Nacionalidade,
numa verdadeíra .e consciente romaria,cívica! Numa,
romaria em que ninguém ficarã de joelhos, mas -de

I

pé, em honra dos que morreram à serviço do' Brasil. E
as bençãos da grande Famílià Brasileira se. transfor-
mará, em mulÜplicidade de rosas eternas que per- I

fumarão, dentro da História, a glória da sua .ímorta­
lidade, num solene compromisso de combater. sem'
tregr as, sem vacilações, sem tibiezas, _ com todas as \

fôrças de sentimentos, civicos e cristãos; o execrando
credo vermelho da foice e do martelo!

-

Aquele trágico amanhecer que a infame perver-'
sidade bolchevista, com os seus costumeíros processos,
covardes e sanguinários, transformou em o "DIA DA
INFAMIA", na mais negra página de nossa História
Pátria, jamais será olvidado, principalmente quando
QS vampiros vermelhos rondam a civilização cristã,
e os póvos soberanos e livres sentem a aproxímação 'da
suprema decisão. ,

- E para êles, os inimigos da Pátria, se coadunam
as palavras de um de seus manifestos, .. '"que se di­
zem defensores dos legitimas direitos do Povo, quando
querem apenas fazê-lo trampolim para satisfaçã� de
seus-ínterêsses traidores; que, se falam em Pátda" é
para prostituí-la; se falam ·em reinvindicações ao tra­
balhador, é para escravisá-Io; se, na família, é para
destruí-la; esses cains da pátria, Judas vilissimos da
Religião, infâmes matadores de 'seus irmãos iner­
mes .. -."

Os nossos heróis, uns tombaram, sob ação trai-
•

çoeíra na calada da noite e outros resistiram até o

supremo sacrificio, mas todos personificaram, de ma­
neira elevada, a consciência dos Brasileiros, em sua
repulsa ao credo comunista, que anulando as liber­
dades fundamentais do homem, avilta-lhes a perso­
nalidade abala os fundamentos da ínstítuíçãó da ta­
nuaa e desintegra a concépção basilar de Pátria!

Não morreram em vão, naquele combate, porque
deram suas vidas para impedir a destruição â� Pátria
Brasileira. . . ,

As nossos mais comovidas, homenagens aos que
det'am seu sangue nas j�)!'nadas de Recife, Natal e RiQ
de Janeiro, pór um Brasil Livre, por um Brasil �ran­
quilo, por um Brasil para os Brasileiros!

Tenhamos os nomes desses heróis em nossa reti­
na, indicando:-nos o caminho do

.

dever que devemos
seguir, mesmo com o sacrificio de nossas vidas! Só as­
sim o Brasil será realmente uma Pátria Livre e 80-

o dinâmico -Gerente da NESTLÉ, sr. Josué Areião,
companhia do sr. Gondim, em nossa Redação

em

(onlinua O sucesso dos. IUGSPITZ:

Emocionantes .acrobacias
. em silQples cabo de· aee
-Muito embora estejam sem patrocinadores, suas majestosas)
apresentações estão atraindo incalculável massa popular - In­
teiramente tomadas a Praça is de Novembro e adjacências _
ApêJo ao povo para que colabore, comprando flâmulas e foto-

o Comandante da Guarnição Militar de Florianó�
polis, tem a honra' de convidar as autoridades Civ�s,.Mi­
litares e Eclesiásticas, 'e o povo em geral, para asslstlr a

MISSA que será realizada amanhã, dia ?7, às 0900 horas,
na Catedral Metropolítana, em memória das vítimas d;l
intent,Qna eomunista de ·27 de Novembro de 1935.
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